
ANO 49-Blumenau, Dommgo, T�lí 0/1972-n� 13.230

JOGATINAS·
PROLIFERAM
POR. AQUI

leia na 12ª

•

DIA00VIAJANTE

Com pas seata pelo
centro da cad.ade ,
os Ylajantes
blum enauense s

comemoraram

antecrpadam ente o

seu dra , que � hõje.
Na segunda p�glna,

uma repprtagem
.
e specrakde
A. G.HE!ré'ê:!ia com.

foto's de Mano'
FerreIra .:

Neste dommgq, um

caderno especr ai
• A

para voce: O OUTRO'
� ,

.

Voce podera ler:
"Cachimbo: uma

dimensão a mais no

fl.lmarll de Ernesto
K Iotze l; O PINCEL do

cronl;;ta car-roce

�aurlc'9 Prnho, que
e um pIa de bom;o
e�peclal da terceira
pagma; o SOCILA
PRESS para a mulher
moderna; o VANITAS,
VANITATIS, que conta -

o dr a-ia-sdr a, Enfim
,... ,

voce podera ler

tudo, neste dorrunço, ,

que afmal e di a de ler.

DEPOIS DA
,PARTIDA
O TIRO

Sebastlão dos
Santos, 22 anos e

Edson de tal,
jogavam uma

partlda de
"sriooker-" num
bar da crd.ade de
Itajaí. A partida
,transcorreu
normalmente e ao

frnal da .,!Ilesma ,

. S'ebastreo fOI o

vencedor-. Momentos
apos, armado com

uma pistola, por
bmncaderr-a conforme'
declarou ela às
autondades PolICIaIS
de ltajm', Edson
começou a fazer
ameaças a SebastIão,
pensando que a arma

e.stavesse

descarregada. Mas ,

por mfeh.cidade

h�Vla um pr-ojeti.l na
cam.u-a � Edson, ao

acronar o gati.lho
apontando para
Sebastúio, atmgru-,
o com certerr'o

balaço no crâneo.
Sebastlão tombou
numa poça de
sangue, sendo
levado nnedratamente
ao Hosprtal e
Materrndade
Maneta Konder
Bqrnhausen , com

mrmmas
.

pOS sabi.h.d.ades

d� sobreVlvê�cla,
ja que o projettl
atIngIU-O 'numa

parte,bastante
serisrve], da

cabeça.

personalidade

E st� s!!fido esperado
amanha em Blumenau
uma Importante
personalIdade
alemã,Hubertus
Pnnz zu

Lgewestenteln. (Sã
pagrna do Caderno.
Eapecral) .

A FONTE

J� está quase
pronta a Fonte
Lummosa
construlda pela
Prefe1tura
Murucrpal �
Iocal.i.zad.a nas
confluencias das
ruas 7 de
Setembro e

Amazonas (para
quem nao sabe, a

praça chama-se
Marechal
Mascarenhas de
Moraes) .
Inclusrve à It0lte,
as luzes estao
sendo acesas,
proporcIonando aos

olhos fta gente um

espetaculo co 1 CíT.ldo
. e belo.
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feminina para a mu Iher.

Dommgo-lQI 1 oi 1972

Cpoitro)
CADERNO DE DOMINGO

=

�(�JrCQr��cv�CQ): novo plágio
Em 1969, logo apos a pubhcação de

IIPAPILLON", o escritor venezuelano I-Ienry� . ,

Charnere for acusado de pl.agao por sea s

auto res franceses, )lm dos quai s chegou a

sugerlr que Char rae re te rra sado apenas um

dellnquente enviado ;'s prlsões da Gurana
Francesa p�ra e spronar os presos.

.

Agora, e o jornahsta equatonano
Marcelo Ceballos que aponta rncravei s

semelhanças entre IIPaplllonll e llComo

escape2- do P'resrdro de Calenall;.' obra do
F'rances Be lbenoat, publacada ha 30 anos.

Entre as semelhanças aporrtadas , Ceballos
sallenta que tanto Paplllon como Gurfhorma
Seca - nome que pe r sorufa.ca Belbonolt ern
sua obra - foram mantado s pm saorie ir o s nas

mesmas celas; que ambos escolhem o mar

como rn ero de fuga, segumdo com seus

compa�elros a mesma rota para 'I'z-rnadad,
"oride sao tratados com a mesma cor te sra e

amaba.Iadade ,

Comparando as datas em 'que os' dOIS
personagens e strveram presos, o

jorna1J.sta concIur que ambos deve:nam
. .' ,

conhecer s- s e , ja que Char rae re entrou
. na prlsao em 1933, e Belbenolt f'ugru do
mesmo "pre sadao em 1936., -

--

••

Mas p;i"o param ar as mesmas

semelhanças entre as duas obras. Tanto

Paplllon como Gullhotlna Seca. são
presos em Co l.um.baa e conduz;dos para
Santa Marta e depor s 'para o pr-e srdro de

Barranqullha, onde tem a mesma ldé'J.a
fi.xa: escapar de qualquer m aneara,

enqua�to esperam a chegada do vapor
frances que deve corrduza-d.c s de volta ao

pr e srdro de Caleria.
COINCIDÊNCIAS
Neste ponto - diz Ceballos - surgem

drfe rença s entre os d01S Irvro s , Enquanto
l(aplllon malcgra em sua tentattva e retorno

as llhas para exprar Suas culpas, Gu a Ihotina
Seca, a;Ludado por auto radade s polrcrars , foge
da p ri sao col.ornbaana ,

Ceba.Llos, poré'm, afirm a que o "de atrno

dafe rerrte nao e lrrnma as comcrd.ericaa s!",
.

Be lbenort =daz êle- ajudado por outros, chega
a t rabo dos Kunas na Arn e r

í

c a Central,
casando-se corn Racha TI; com quem
cornpartrlha uma VIda Slrrl):Jles e Jehz.

Em semelhante saruaçao, mdrgena s da
zona em que chegou Papülon, este encontra-se

_

com os Guajar o s e se une a. Ladl e Zoralna. Os
d01S personagens se apegarn aos co s tum e s dos

ln;ilgenas e quase chegam a esquecer sua

patna e sua gente; enquanto-Be.lbenort se

dedrca 9- caçar borboletas de grande valor,
Cha r ra e r-e ajuda Lah a colher né"rolas.

O JornaJlsta equa to r rano co�t1rma apontando
as corncrd.encra s: o s dOIS personagens he sa tarn
em abandonar

....
a VIda parada saaca e .refle tem

longamente sobre a partida. mas ambos
acabam de�xando para tr';s -a tranqurladad e
e srm placrdade q_ue enccrrt r-arn junto aos

mdrgena s , p refe rando pa rtr r para defender seu

nome.

"Se as samplafi cada s aventuras de Belbenolt '
..

lhe permltem chegar sem malares coritr atern po s

a Los ,#Angeles - acrescenta Ceballos - Char:né're
levara alguns anos para a.trrigx r os ,seus

objetavo s ,

.

--

I F lOGRAFIA
I
I
I .

I Com a amphação das po s sabi ladade s t;culcas hgadas ;;_
I fotografla,a'4�·�!ç:p que se dedrcarn a e s sa arte vêem quase mfaruta s

i as suas coridaç oe s de c riatrvadade , em todos os seus setores. A'

• extensão dos Irmrte s, no que dIZ ;respelto a montagens fotogr�Ílcas
q'?,ase.. atange oterreno do lm;posslvel. De SImples hobby que era

ha ate bem pOUCO tempo é)tras- fora seus aspectos profi s saonar s ,
rrrfor rn a.tavos e docum.entarro s , evaderrtementevpas sou a se satua.r

corn o Uma das
...
artes de V:,anguarda de nossos �las.

Desde as cjlmaras mai s sofistrcadas po s srveas, em se tratando
de recursos tecm.cos (mesmo que nao se con sade ras s e o formato

.. :�: .,' _._ �
,

drm en soe s , ajuste autorn ataco s e outros babados), ate a

s en saba Iada.d.e de rm agem captadjls pe Io afzIrne s mode
...
rnos. Tudo

lSSO somados aos processos m agaco s que os Iabo rato rao s atuais
conseguem arnp r-arn i r- em seus trabalhos.

-

No entanto, para aqulJo que se conslder_a como foto a r tistrca,
todo

...
o aClm� errun.caarlo � ansufacrerrte se nao houver um éfe tivo

e spa.rrto ar ta s tico no fotografo. Câmara, fal.m e e�labürabr1oS se

C()nstltu�m no corpo da obra. . ..,O espt"rlto; a alma do trabalho de
arte esta d.rz-e tam çnte hj5ada a pessoa que maneja a- cimara. É

. preCISO que atraves de angulo's, luzes, ci r.cunstáncaas e sugestões
c zi.e �lgo capa� de peneq;ar no mundo emgm�tlco da arte. Desde

'

o an.gerruo anstarrtarieo ate o mais compelxo trabalho de montagem.
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REPORTAGENS :2
(

Texto � 'A.G� HEREDIA
'.

-"
.

Fo�ós - Mario Ferreira

Em almoço festIVO, or-omovrdo peJas empresas

Tr-arispor-tador-a Blumenauense ,e Tr-aneceste ,

no dia de ontem, os viajantes,
representantes, promotores de ver;da e detentore� de outro�
eufemismos aflJls, comemor"aran:',-ja por arrtec rpaç ao - o seu ,dia

,

'consagrado, Ia nas deperidericras do S. D. Vasto Verde. Apos os
"

comes, que se cons trtuu-ern em ferjoada e churrascada, com a

boa assessoria de um chopp , gelado mesmo, r-eah zaou-cse uma

partida de futebol entre as duas equipes formadas pelos
par-t icj parites da- comemoração.

JATAHY, UM VEl"ERANO DAPROFISSÃO
" . . ,

Ha 29 anos, ,Jose Carlos Ubiratan da Silva Jatahy presta
seus serviços de representações e venda no Estado de Santa

,

CatarJna�' Começou com a mula - � ISSO mesmo, a mula, o burro
"

de carga _ as suas atividades no ramo. Posteriormente, passou
, - _-, ,.- - ., ..

a brc re l et a. e somente ha 14 anos atras que penetrou na era do

eutornove+, Du�ante cm (,.:) anos, Jatahy batalhou em seu ramo .de

servIço, em var-ros estados br-as r le rr-os , Te'];1 orgulho em Citar

que ;ertà vez, fOI obr-rqado a per-cor-r-er- a pe mars de 40

ql;!ilometros no es!?aço de dOIS dr as , � claro, que IS$O ocorreu

ha rnurto tempo,.., Iano mt,erlor de GOlas.
" Dentre os /ar-ros eprsodros aucedrdos na VIda pr-ofr s s ronal de
,_ .' - ., ,

n,osso entrevistado, e cabrve l um realce especl ai para o fato dos
.

- � �-
.

-

_'
-

_'.- ,

82 qur lometr-os per-cor-r-rdos no lombo de uma mula, em uma 50
',-

' , "'."
- , ,..' "'. ;

jornada. Convenhamos que e dr s t arrcr a a bessa. Mormente,' nessa
ve locrdade,

,A FAMILIA
..

J. C. U. da S. Jàtahy {.• casado com D. Lr Iy ,
e pode'

encorujar-se - corno realmente o faz � pe los' sucessos de seus

4 filhos! Uyara Gudrun Jatahy Senedese, fOI Mrss Santa

edição,
de

, ,hOje
12,
pagmas

$EmrIH[OlJl.A\.S <D>lID' $ElNfHff<I» lIR.lI 'lI'AS

(lIB:D:CQ
QUE TENHAM APARELHO DE

TELEVISÃO EM CASA E POSSUA :aOA
CALIGRAFIA. SERVIÇO D-OMICILIAR,.
CARTAS PARA, A CAIXA POSTAL 211

SÃO PAULO

Catarma, h� al�uns anos, atr';s. lracê � vlse-campea
brasileira de Teru s , e varias vezes campea cetar-rrjerise , nesta

� ..

modah-tlade de esporte. Juruce Lr h an, ostenta o titulo de Mrss
Atlân tr co e Mlss Cernbor-ru-Yã. (praia onde a fam.'lJa veraneia).

"., , - ,

E o seu Ub rr-aj a - e Ubrr-aj a, mesmo - ja badala no que de mais

moderno exrste no campo das representações e vendas em são
Paulo, nas Indústrias Paramount, de Fiação e Tecela�em•.
Provando dessa mene rr-a que fr lho de peixe, .:·elxmho e.

O TRABALHO

Com 59 anos completos em 3 de maio do corrente ano,.I' , , I">J

.Jat ahy , que tambem e PresIdente do Amer-rca, e faz questao
.. ,.."

em fr rzar- que mantem no remo a sua maior- parxeo desportiva,
começou su� carreira pr-ofr ss ioria l drr-etamente lI�ado ao ra.!J10
de tmportaçao de ferragen s e mater-r ai s ligados a construçao... ,..,

Palmilhou, posteriormente, tambem o campo de relaçoes,
-

� .

publicas da exportaçao de cereais. Atualmente, l i d a com

produtos qui"mlcos para tndústrl a e ainda secretarl a alguma
A ..

coi sa relativa ao mercado de generos ahrnentrcros ,
Importados do RIO Grande do Sul.

A ANÁLISE
,

II Perseverança, honestidade, modesn a e r-e f acronamento
são os elementos mais Importantes e se constituem rraqur lo de

..

mais valrdo n a Vida de um viajante. II
- --- ,.

A honestidade do vendedor, do propagandista, e objeto do maior

curdado, de um desvelo sem par, Embora tendo como obje trvo
,.., ,

primeiro a produçao, e pr-ecrso que se considere a

br l ater-alrdade de suas fun,.,;'es. A necessidade de acreditar,� .....

realmente, naquilo que pr-omove, aliada a boa fe di sperrdi da pelo
cor.sumrdor- - que sempre e motrvo de peso para qualquer
vendedor que Se preze ,_ se conatrtuem num elemento que
'verdadeiramente carece de uma atenção especr el de todo o

pr-ofrssronat do assunto.
liMe santo realizado em minha atividade, sem contudo deixar de,
',,,,

. ,.

cada v,ez m$ils, procurar aperfeiçoa-Ia, para um melhor servI r. II

Essa e a smtese do pertsemento de um homem que, prattcamente,
j� dedicou uma Vida à sua profissão.

.

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA
MODA E TECIDOS DOS MAIS

AVANÇADOS, _

EM 1"'R�E1RA MAO,
sempre na

-TEM DE TUDO-

Rua 15, 1526 - Blumenau .

..

A MAIOR VARIEDADE EM CONJUNTOS
. ,TERNINHOS E VESTIDOS DE ALTA

CLASSE, D� LE MAZELLE, BURDA,
ARP, LUMIE_RE, KARIBÊ, BÇlBBIE
BROOKS.
5 pa.gamentos sem acre scamo, ou em

at; 12 pre :>taçõe s ,

A'fENQÁO
NAO'DEIXEM DE 'CONHECER OS ULTIMOS
LANÇAMENTOS DA

moda. jovem 72/73
QUE ESTAO À SUA ESCOLHA-·NA

,<;!A&A B?F;.RGER
RWI 15 ele Nowmbro - 506

PECAS �.
CMEVROLIIT
CASA ROYAL S/A.

, ,

CASAt:tOYA.L S/A

A CIDADE
Propriedade da EMCOMUN

Empr�sa de COl!;W11c,ações ]..tda.
Drz-eçao, Redaçao e EscrltorlO:
Rua: Am adeu da Luz 88
Fones 22.19.52 e 22.03. 7Z
CaIXa Postal 503- B1urnenau se

. ...,

Dlretor Responsave1 - Nagel
Mtlton de Mello
Duetor de Redação ...Hor;;clo

.
A. Brtrun

.

TODA
HORA
'É
HORA
DE
LIGAR
NA
ALVORADA

flNAlMENH!
POlAROIO A
PRECOS POPULARES
IFIUII PACK 871",8 33.50
RUI PACIl .. COI. 59.00

o
PRaZER DE DESfRUTIR I
fOTOGRaFia INSTJlNTÂHEft

OPTICA�FOT, oCINEIQJSUM
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ESPECIAL s
, , .

Walro Empreendimentos
.

lnstala-se em mansão

. ,
,

O publicitaria Waldir Ribeiro r-euniu ontem a Imprensa e o radio de

.Jornvr l!e, convidados especnai s emdJstrlals do norte catarmense em

aua pova e bem Instalada agêncIa de pubf rcrdede , na Rua dos

Gmashcos, 182'.
.

.....
..

...

WALRO EMPREENDIMENTOS, agen cr a de pub h crdede que ja vem
, ."

,

operando ha algu.rE tempo no Estado, ate'1dendo grande num�ro de

empresasr... vem de se Instalar numa mansao d�_Rua dos Gmastlcos,
onde dlspoe de amplas e acolhedoras mstaraçoes , mtegrando-se'

,
. _,

-

,
iY

aserm as modernas tecru cas de comuru ceç as e de agencl amento de

publi crdade que são empregadas pelas grandes agências do ramo no

RIO e em são Paulo.
.

DepOIS do cOfluetel, Walro Empreendlnl2nt�ofereceu, na

SocIedade Gmashca, uma peixada, opor-tumdade em que, pelos
convidados, falou o mdustrlal.,!<urt F'r-eres ler-, e am da, o Sr.

WaldIr Ribeiro, diretor da agen cr a Walro.

A BELEZA NO RIO

ITAJAÍ AÇÚ

Desde a sua chegada a Blumenau, no .?ornl.ngo passado, o barco

IIBhirnenau IP' tem dado uma nova vada a Avemda Beua RlO.

Atado omomento, dezenas de pessoas 5;;0 vaste.s a
..
observar o

belo vapor, fazendo os m.ai s var1ados_tlpoS �e comentarlOS.
t"

Quem rn aas se de lacaa com asto, sao megavelrn ente os tUrlstas,' p01S

frcam deveras lmpresslOnados, com tãobelas coa sa.s que a eles temos

a rnoatrar, ,.. ..... .'.

-
.'

E oBlumenau II e sem duvr.d.a algu�a. a.marox atr�çao do m9mento
apesar. de alguIl:l,as correntes de oplnJao, serem contrarlas a td.ea.a,'

talvez J?orque nao seja deles acrl�çao do barco ou porque talvez lhes

�."_t-.� ", -rAr'. 'YrI·""'D",,::.rl? ? .nar-taca'oac.ao no mesmo.

••

A r-euni ão mensal da Assoei ação Catarmense
de Supermercados fOI realizada em B lumenau

, ,

com a presença de mais de 80 empr-es ar-ros e

outros convidados.
Antecedendo aos debates houve uma

� ,

projeçao de es lardes mostrando os

pr-incip ars Supermercados dos Estados
Unidos. 110 Papel do Consumidor na Empresa
Moderna" fala tema da palestra proferida pelo
Sr. Orlvald� Galasso, Gerente de
Admirus tr-aç ao e Vendas da Gessy Lever-,

Tambem falou
durante a reuni ão, o Sr. LUIS A. Noronha,
encarr�gado de Vendas do Depar1amento de
Aas rs tencra dos c h entes da Gessy Lever.

Dentro ,de pouco tempo, a crdade de Itaj aI

contar5i com um Centro Cor-ortar-ro ,
o qual

devera ser ins tal ado no Hospital e Maternidade
Mar-re t a Kon der Bornhausen da crdade

portu�rla.
A tnformação !01

prestada pe lo Sr. Mur-r lo Pacheco, que e o

Supermtendente da "'Fundação Hospitalar de

Santa Catarma.

rodoviária

,
, ,

Esta r-odovaama ja era.

Tranqullamente, ela nâ'o
m aas oferece condlções de tri'nslto para os

;rubus ante rm um.capaa s e antere s taduai s que a
.;>

Bl.umeriau chegam draraamente ,

,

Mas, nem 50 OS motoraatas

doam e sm o s se vêem p.rejudrcados , como-i
, ..

tambem os uaua.rao s que nela aguardam suas

conduções. O espaço de e s'tacaon.amerrto , talvez
.. ,.

se rvi.sse ha alguns anos atras para o movrm ento
.. .

�.

da epoca , maS agora com a expansao das hnhas
.;>

r-odovrara.as , que aqui manteem suas agênc1as1
nao serve mai s ,

O amontoado de pessoas

(
". ..

em tempo de verao e corsa i.ncz-rvel] que se pode
observar durante' quase todo o daa , acaba

dafacuktarido outros setores de atavadad.e s na

" �' � �

r ódovaar-ra, pois em certas horas nao ha espaço
.

", ,

para que se possa trafegar ii pe.
Por estas coa sas e outras

mai s , frca um pedrdo ou um apêlo aos futuros
"

governantes do nosso Murucapao,
Vamos cons tz-uar uma nova
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Nlll�Il'

AB

ACB - você
,

esta em casa
e escuta o ronco

de um aVião.
Pauhstmha,
,Cessna Plpper-,
Azteca e por ar

,

afora. E smal
,

de que o Aero
C lube de nossa

crdade, mais go
...,Jifue nunca esta

..,nclonando a

todo-yapor, e o

que e murro
Importarite,,

esta funcronendo
otimamente bem.
Nota dez para
a Diretoria do l. ,.

ACB, seus ; ;t:
.""

pilotos, .. '

ms tr-utor-ee,
todos os membros
enfim.

CAMELO - De

papo e
....
m papo, 9_

camelo .chega Ia:
faturar $$ $ o

cliente. Desde
agulhas e

alfmetes

Importados (pr�
quem qui ser­

conferir, o
.... ,

camelo.mostrara

"a cabecmha do

II!flfmete, o

tradicional �

"Made In"
qualquer lugar)

,

ate elefantes, o

vendedor
ambulante, de

quando em vez

faz parada em

nossa cidade. E

a; todos ficam

a ouvir o

palavreado
boru to e decorada
daquele que,
quer vender
jertcé amente
a sua

mercador Ia.
(A. �

dos Santos) ,

VIBRAÇÃO -

Popu laçã� de
Hajal esta '

vibrando com a

reall zação dos
Jogos Abertos de
Santa Catarma.
Quatrp mil"
atletas de todo o

Estado, vão
colorir as ruas,

. da linda cidade
pral ana. E com

muito champlgnon.
(E. Arlnuseck)

AVIÃO­
RESTAURANTE

Novidade em
.

,

mater-ra de
restaurante
para nossa

cidade. Grupo

estuda a

possibilidade
.

de adqurr-rr- um
"Constelatlon"
da Varig,
daqueles que
estão
encostados em

Porto Alegre,
para a

mstalaiSão de
restaurante na

base do muito
a vontade.
Pretendem
derxar- o
comando
natural, com

do barco
restaurante
Blumenau II que
vem enr-iquecer-
a nossa

pa..�agem
tur-rstrce e

proporcionar'
mars uf!;la atração
aos pr-opr-ros
blumenauenses.

,

50 uma

sugestão:
ach amos que o

"menu" do
restaurante
flutuante deveria
IIIUI zmhas"
acendendo e

outras

mllongas mars,,.

pr0.erlas de
aviao, Quem
sabe o

,

negoclO pela•.
(C.Machado) .

mudar e não ser
igual ao do
Cavalinho
Branco. Temos
certeza que
nos 'lOS

. "Mestres-Cucasll
estão capacatados .

para oferecer
algo di ferente.

. ,..

No mers esta
tudo certmho

,.

ate aqur,
(Jos� Cels'o)

recanto a

enfe rter- a

CIdade -Jar-dirn •
Mas tem uma

cor sec A mus rca
-I'

tera de ser em

sur-drne para
não molestar os
mternados no

Hosprtal Santa
Catarina.
(Emo Canto)

RECONHEC IMENTO

A SOCIedade
, .

Drmatlco Musicai
Cal'" los Gomes,
merece um

r-econhecrmento

maior, por parte
dos Governos
Muntclpa'l e
Estadual, pelo
que faz em favor
da cultur-a
B lumenauense.
COisas (peças
teatrais concertos
e outras atrações)
são apre.sentadas,,

elevando o ruve l
cultural do, povo.
o eporo dever-ré
ser mais mec iço
e rners precIso. E .

.; 1�91CO �als- $ $ $.
Aliada a Galer,a

Açu-�çu, que
tambem merece
o aporo
ln condrcrone l,
t�mos então, a . i

formu I a certa
para o aume,!1to ,

cultural, na o so

de Blumenau,
como do Vale do

Itaj�n ,

.

(Doroty Zonda)

CHOPP-Teremos
neste mes O
FestIvai do Chopp
Cidade .JS!rdlm.
Quem não for

prestigiar esta
promoção da

'

SOCiedade dos
Sub-Tenentes e

Sargentos de
nossa CIdade, vai
morrer com a

garganta seca, e

a boca cheia de
formIga. Fale,.
(H.A. Braun)

,

ACADEMIA -

Mars do que nunca
,.

o Bar e Cafe
IIPmgom" da, ,

nossa XV esta
,

rnovirnentedr asuno,
Todas as reuniões

, '"

que Ia estao sendo

efetuadas, estão
tratando, de

quem vai chegar
por pr-rrnerr-o,
segundo.
te r-cerr-o e

quarto Jugar,
nas pr-oxirnas
eleições,
juntamente com o

lIapagamento" do
Palme,,"as�'
A "Academlall

,

como e conhecido
o IIPJflgolnll, ,

esta fervendo

nesta, com mUito,
e muito pepo , La
você encontra

quem quizer-,
(Hor�clo Braun.j

f10NTINH9 -

E. ISSO dau
,

pont Inho, .Ja
,

tem var-res na

Cidade, 'e vai

surgir mais
alguns. Estamos.'
do Pontinho
Hobbyes;
Flores,
Brinquedos.
Agora mais
novidades estão
sendo

,.

anunciadas, apos
o tremendo e

badalado
sucesso da loja
que fOI
anstalada na

Alameda RIO

Branco, que
.r-eatmen te

,

fiCOU um pia.
(H. A. Braun)

'FONTE

Segundo consta,
a praça que,esta
sendo coneturde
no mlclo da Rua
Amazonas-
. .A;

conftuéncra com

a Rua 7de
Setem'bro
(trevo) vai ser
dotada de uma

fonte Iurrunose-,
,

sonora. Ate ai

tudo mu I to bem.

AplaudImos.,.
.

Sera mais um

CINE' BUSCH .

.
,

,
. HOJE. DOMINGO DIA H�- as 14 horas

G4NTINFLAS, o super cômICo num

filine para toda a faml1ia
.

�'
UM QUIXOTE. SEM MANCHA

T��:h.nlcolOr, hv�e.. .

He>,je. dommgo, as ,16.15 horas:
J�iry LeWls, Peter �awford em

D� C�lÇO E SAMBURA
Teehnlcolo:i:'. hvre.'
Às 18.30 e 20.45 horas, Charles'Bronson

.. o hom em do .sorraao de gato, em sua

melhor mterpretação, na

CIDADE VIOLENTA

�;Tec;hmcolorí 18 anos.

Pr()XlmO dommgo: O EspecUlhsta'

. CARDÁPIO
Não posso

derxar- de
reg,strar
atr,ª,VeS ,de . ,

Slumenalaa os

maIS efuSIVOS
cumprimentos
aos rde.ab zador-ea

CINE· BLUMENAU
...

HOJE, dra 12 - DOMINGO as 14 horas
Peter LaWford, Jerry Levil,s e Anne
FranClS na amalucada com edaa j

DE. CANIÇO ESAlv1B.URÁ
TechnIcolor - hbre.
- Às 16 .. 18; 30 e 21 hs, um dos maroze s

� _'. .,

espetaeulos eprco s 'do CInema.

..tharlt,:m Heston, .Geraldlne Chap'lan,
Fohn Phrl.lrp Law em

O SENHOR DAS ILHAS,
..

'

Techmcolor, rmpxop rao 14 anos '.
" .

-- ,

PrOXlmo domlngo-O Calhambeque Maglco

CINE �MOGK
...

HOJE, Dommgo as 14 horas

Jerry Lewi s em: '

, QUAL É O CAMINHO PARA A GUERRA?
'I'e chmcolor , cens.ura Irvr e ,

....
.

.. ,

As 18., 30 e 21 horas - Qual e o carn rnh.o

para a Guerra? '

2!Heua às 20 horas Mrchae l Carne e

Cllff Robertson no super drama de

guerrà: ASSIM NASCEM OS HERÓIS
Censura 16 anos',

.. .

P'roxrm o dornmgo: CHARRO(Elv15
Presley).

.
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o PESO

Vai aqui um alerta. Mesmo mocente, o cIdadão mur t as vezes

acaba se complicando e, em certas ocasiões ISto acontece por
simples negftgêncla.

Estamos nos refermdo B·
,

fr s c a lr zac ao que esta sendo-exer-c i d a em todo o Estado de Santa

Catarma, p...or- fiscais do Ins tr tuto Nacroria! de Pesos e Medidas,
no tocante a pesagem correta das balanças.

E .� bom que, na hora em

que eles cheguem ao seu es t abe l ec imerrto , um qur lo de qualquer
COrsa pese me.r: 10 um qui lo na balança.

Voc� pode estar com a sua des r-equ l ada e, Inocentemente,
podera cair em multa pesada e apreensao da mesma.

FOI o caso de um

es tabe tec rrnento, cuja b.al enç a (foto) ,:·esava 150 gramas sem

nada em cima. Os dOIS pei xes que aparecem sobre ela, pesam
na realidade dOIS qui los e qurnherit as gramas, mas ao serem

pesados, conforme aparece na foto, a balança acusou dOIS
qur.lo's , selscentoas e c.rncoerita gramas.

A PONTE

Uma ponte que j� começou errada, fOI a famosa ponte do
Sa Vo, por ter apenas uma pi s ta , não p e rmi tarido encontro de
veac'ul.os ; apesar de ter largura sufacaerrte para tal.

, _. � , ,

Mas agor"1 e que o ne.goct.o esta com_phcado mesmo, por s as

dezenas de tabuas soltas (fora as que ja ahmentaram fogueara s
de pescadores) estão criando s�rlas dafa cu.Idad.e s prmca.pa.Im errte

.. ...

para carros menores que por la trafegam dramam ente,

A t;J7avessla da mesma t;;m que �er fe ita lentamente. Caso
corrtra rao , rn otor

í

s ta. e veacul.o estao sujeitos a um belo
,.

_

_ t'",1

mergulho no It'ajam -Açu •

.. �ão que sejamos ln1ml.gos da baa.xa veLo cadad e , mas aSSIm

ja e um abuso .

•

A FIL�;\

..

, - ,.. ,

I?-lumenau esta crescendo. ]\.Jao so mdust ra al.m errte ; nao 50

esta p rog redrndo raprdam ente a. passos largos que..,a .

colocara em poucos anos n9 rol das g-s,andes m et ropo l e s ,

Blumenau explode tambem dem o c r-afic arn errte , E este

aumento cresce�1te da POp1..'.�2çãG, c(:�jnpi1ca, e bastante.
Em certas horas do dra., o arn ontoado de tie s s oa s em

.

� r J.

certos l.c cár s da 15 de Novembro, e SImplesmente an.c r rveL,
sobretudo nos pontos de ,;·nÚ.JlLs tlVOS.

E se Isto não for s.o l.ucaonado rapidarn en te , em pouco tempo
estaremos a esbarrar uns nos outros, rguar s a rn o s c a s tontas,
na p raucapal VIa pub It ca d,a. cida.de <

#

A SItuação se agrava d1.3.. a dia e ate agora nada de pOSItIVO
fOI realizado pa:::a sanar o proble�1ae O que re solvena: Filas
nos pontos? Re ti r a r de C2!,'

.

os co Ie t rvo s pela XV? Em
..

tudo Isto, e multo 11:12.J.5, ja se falou, apenas falaram, m a s ate

hoje nada ficou re so lvrdo ,

- .. �

A questao e que como esta, nao pode contmua r , Tem que
exasti r um mela q_,ue, po srtrvarn ent e , s o Iucrone de uma vez

por todas a questao;:,
ASSIm como 2sta,· nao da.

O ELEFANTE

EXiste uma expr-es s ao popu l ar-, que, usa-se geralmente quando
a-pes soa refere-se a uma outra, t ax andoc.a de barulhenta ou

algo par-ec i do,
D!z o segurnte:

"
.... Incomoda mais que um cemmb ao cheio de macacoa!' , Mas

quem disse que um c.arrunh ao ohe ro de rnacaco,s traz prob lemas?
Pior e um elefante,

arrid a mais r-mdo (detalhe do bafo},

Deverao ser. julgados até" amanhã, todos oS

pedrdo s de re gs.s.t ro de candrdato s a preferto,
vlce-prefe1to e vereador, bem como as r.mpugna.ç oe s

quando encerra o prazo concedrdo pelo T'raburial.

Supe r-ror Ele1toral. ..

Por outro lado. a campanha e Iertoral começara

pra valer no dza 14 de outubro, quarid o os

candrda to s .pohtlcos poderao un.Ii.zar as

erni s so r.a s de radro e te l.evr s ao , na r-a os seus
".

. "

programas em ho rario s gratultos.
5er�0 dor s programas dlá:'nos de 30 m irruto s ,

com espaço reservado para os c.andida'to s da ARENA
e do 1\:IDB.

campanh_a
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ESrBEJCIAL 4

INSI;RUÇ,ÕES PARA O CONCURSO DE

ADMISSAO E MATRICULANA
ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS

NEGRAS

Re.q'ui s rtó s de Inscnção

O Candrd.ato ao Concurso de Adm�ssã'o
dever� preencher os s e guarrte s
r-equasrto s ;

VOCE QUER SER OFICIAL?
, -

matcacul.a , Este,; Lrrrirte e acres
....
cado

de 2(doIs) anos se o .candadafo e praça
das Forças Az-rn.ad.as , QÜcl.al ou
Aspnante a Ofacrakda r.eserva de

segunda classe •.
4. Possw.r antecedentes e p r'edrcado s

m orar s que. o res:omendem ao

.

'::>Í1clala'to do Exe rcrto ,

....

5. Ter conc luado o cicl.o col.egral em
e s tabeLe carn errto de ensrno re conb.e cad.o
de acôrdo c?m a Lega sfaçao F;deral
VIgente.

6. Encontrar-se em di.a com as

obrigaçoe s m rl.rtare s
7. Ter con�entlmento do par ou :.

r-e sponsavel para vemfaca.r praça no

Exe rcrto , se menor de 18(dezolto)
.

anos.

8. Ter sado vacanado contra a varí"ola
no prazo .de .seas meses

...
antes da data

fIxada parjl o Exame MedICO, constante
do cal.e'ndarro ,

9. Po s suaj- condIções de amb.rerrte SOCIal
e dom estico, devrdam ente

sanda cado s , que EacxIrt.em o curnpr rrn errto

dos deveres e ob ragaçoe s malatare s e

.

J constatu.am fator;le pe rfe.rto e apurado
sentImento patrlonco.

OBSERVAÇÕES
a. As InSCr}çoes acham-se abertas no 12/

23 RI ate o dra 30 de outubro de 1972.
b . Para marore e e s cl.a.re cimentoa

dlpja-se ao Órgão de Relações
PublIcas do Sentmela do Vale.

'"

AureIro Marques BellIard-Ten CeI
Cm t do 19./23 RI.

1. Ser b rasal.ear o nato, na forma do Item

1 do Art 145 da Con starui.ç ao do Brasal..

2. Ser so'Itearo
.

,

3. Pe
...
rtencer a classe que complet9-' no

m rnrm o 17 (dezessete) e, no maxrm o

23 (vmte e três) anos, no ano da:
I
!

;CHOPP N�(CIDADE-JARDIM»>
B'lurneriau vai viver mtensamente nos di as

27, 28.e 29 de Outubro, quando da

realização do Prlm err-o Festival do Chopp
I�Gldade... Jarglmll, uma promoção que
desde. ja esta sendo conarder-ada. como

Vitoriosa, da SOCiedade Sub tenentes e

Sargentos do bairro do Garcia.

acreditando os promotores que milhares
de pessoas consumirão outros milhares
de litros de chopp nos tres di as.

E para quem arnda não
sabe, os postos de vendas dos canecos

são. os �egumtes: Grande Hotel BlúlT!e!1au,
Sar Florida, Restaurante Michel,

, .

Lanchonete BIJtz, Mercearia Machado

(bairro da Veiha) Relojoaria Ótica Gau i..
.' . ,. ,

(Idem), DepOSito da Antar-trca, Sal"

Mertequet t e Relojoaria Tomro,

...

Estamos amda ha um mes para
a efetivação do fes trval e a procura de
canecos apr-eaerita-cse bastante boa,

...--1IIIIJSfI(JI�.-_-
Do Correspondente

Celso "Te i xei r-a

ANIVERSÁRIOS
BRUSQUE - Oscar Gustavo Krae ger ,

,

nosso b rrlharrte colaborador e
,

,

}órhahsta fIlatehco comemora hoj e mai s
. "

um amve r s ario , INICIOU sua car rezra
...

pubhca, prestando c.ornpr orn r s so em

15. d.e março de 1940 ria' Prefeltura
.

Munlcl.pal, sendo fIscal Geral, Contador
, _- ,

e SecretarlO .. ,.Em dIversos p�rlodos,.
'

exerceu tambem o cargo de tesoureiro,
.

Agente Florestal e encarregado da

C!:edfla,da Seção Tê'cmca. Por,três
'vezes ocupou o car_go de ChefIa da
Prefe2tura, na ausenCla do Prefelto
'Tl.tular. Secret�rI.o da Comlssão Pr�

_.. ..' ,

Construçao da Nova Mat!'lz. Secretarl-o'
do Clube, FIlat...E�hco Brusquense, onde
exerceu tambem o cargo de PreSIdente.

Duet9r do ,Depart�m entd de Propaganda
do CIrculo OrqUldofllo de Brusque.
Exerce desde 1949 o cargo de Inspetor
Escolar, que hoje amdá ocupa com
.muIto tlrocInIO' e capaCIdade. FOI
PreSIdente por v�rlOà anos, da ",Liga
De sportlva de Bru sque, no perIodo
bom do nosso futebol. Hoje Oscar
Gustavo K!'leger (foto) recebe
justas mamfestações dos seus

famlhares e do's seus amIgos,

�s quais nos a s socram o s , envrando
nossas felIcitações.

Comemora mais um anIVerS�!'lo na

data de hoje, a senhora Larra 'I'ea.xeara ,
r-e s.id.errte em Blumenau e pr-ogerirto.r

á

do jornallsta Celso 'I'erxeara, No carinho
dos seus entes qu e rrdos recebe os

abraços de fehcltações pelo grato
evento. ,

Quem festeja m ai s um aruve r samo

na data de am anhã, ê' a senhora i:Iílda de
...

Ol.rve í

ra Feller, funcaona.r-ra dedIcada da

COTE§iC agêncl.a de Brusque. Os nosso

parabens pelo fe Irz aconte crm ento ;

GENTE DA 'VIDA BRUS'QUENSE
Ser� no dia 8 de outubro vrndour-o a

encenaçã'o da peça de Genohno Amado,
AVA TAR� pelo 'I'eatro Amador de

Bru�que as 20.30 horas no Caça e 'I'tro

Araujo Brusque.
ELENCO

.

O elenco do TAB para atuar no
'" ' .

AVA�AR...
e compo sto po:r Arnaldo

Andre Tormena, Saulo 'i avare s ,

HO�.{ClO Sregel , LUIZ qarlos Srlveira,
Glorra Bodemuller, LucaaYal.Ie e

. .

- '" '"

Ma�h Hort. A dtreçao -e de Jose
LaerCIO .Gonzaga.
CASARÃÔ

.... -

� F. ,

CASARAO e o restaurante trprco e a

novada.de na SOCIedade brusquense.
Wa.lm ir VenturellI seu rdeal.rzador

'"

pr-op raetarao, aati sferto com o prestagao
e movrmento. Esta srtuado na rua,

".'.'

Fehpe SchmIdt .

S
_o, '

PO SE ','." ,,; '.'
'

.. '. .,". ._

Com um'Jantar Festivo no CASARAO.·
-'. - '.:

:. .....
.

'-.
-'

.- .......- _o, _. :;_ _. '"
'.

sera e:i:npos�adi.::i na PresldencIa da

RegIó!iàlMedlca de Brusque, da
ASSOCIação CatiÍnnen se de 'Medlclna,
Dr. EmllIo LUIZ NIebhur, � noIte
de 10 de outubro VIndouro.

ILUMINAÇÃO
I;.INDq, má.$·�;tn.do me,snio, os

acrIhcos propagandlstlcos de calçados
de marqu1se dÇi. Casa Zendron, matrl.z,
, . -

,

.

a AvenIda Gónsul Carlos Renaux. Nota

·�O para l!rbanoLUlz pela movaçâb.
NOVA LOJA

'BRfVE, lXi,as breve mesmo, nova loja
�stara servmdo. a gente brusquense. -

E o Lá.erte VIterlttl construlndó nas

confluênclás da ftodrlgues AlveS e

.

D. Ped,',1'0,' ,o pre,dlo Rara o seu varlado
"

ramo de eletrb-domestIcos e outros.

AUTO COPA70
OFERTAS DE HOJE

1 Corcel 2 portas . • . . • . . • •. 72
1 Opala 4 Cls . . .. 71
1 Fu,scão O Km ••.•-......... 72'
1 Corcel 4 portas . . .. . . . .. . 69
·l·Volks . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 68
L'Volk s .•.•••. ••••.. ..•...• 67
1 'Volks •• . . . • . • . . • . • . • • • •. 64
1 Volks . . . . . . . . . . . . . . • . . .• 64
1 Vemaguet 65
1 Kornba ..• '. • . . . • . . . . • • •. • 58

Garagem de Estaclonamento­

Compra e Venda de Car ro s

. Novos e usadoe , Fananc rado s

de 6 a 36 meses.

Rua XV de Novembro 1439
Fone: 22-0574 -BLUMENAU .

ECAP - L-TOI.
ALUGAM-SE'
APARTAMENTOS

LOCALIZADO NO CENTRO E EM DIVER­
SOS ·BAIRROS.

CASAS DE MATERIAL E'
DE MADEIRA

NO CENTRO E EM DIVERSOS BAIRROS,

LOJ A'S
- Rua 7 de Setembro ·nQ 977j891mediridO l

167,00.m2 e a s/Ioja 120,00 m2.
- Rua 7' de Setembro nÇl 1717'c/140,00 m2

e s/Ioja com 35,00 m2.
.

- Rua Bep, Argentina, esquina Rua Paraguai.
. c/lOO,OO m2: aproximadamente. ..:

� Diversas lojas pequenas no EdifíciQ "Edél_:-:..
weíss" - meníndo cada uma' 17,50'm2.;;..:.....:.
em fase de acabamento,

.
'

..

- Uma loja cl 25,00 m2 na Galeria doMifi­
cio Sehadrack.

S'AL'AS'
'PI- ESCRITóRIO

-. Em prédio recém construído' à Rua '7' de.'
'Setembro, nQ 967 "Edj.fício Dona Gtúomar'�
em diversos tamanhos. '.

.

._ Diversas salas p/escritório no EdüíCió ca�
tarine�se - frente p/ rua 15 de Novem- ..

.
bro.

VENDE-SE
- Casa Sobrado' - dm,strução sólida ·com 3

Dormitórios,. Garagem e demais dependên­
cias, sità à Rua TôCantins fi\)' 91.

.

l�réço:
Cr$ 90.-000,00, semJo: Cr$ 50.000,00 de. en-.
trada e saldo até 8, meses.

- Umn casa com apar-tamento anexo em Ca-_
beçu<hls totalmente mobilia:do -;---c' gara­
gem, medindo o terreno 14,00 *' 74,00 mts.

- Um apartamento amplo si 3 dorm.itórios e

deper,dência pjempt-egada 110 Edifício Ma- .�
ringá - Balneátio Camboriú_ . Preço· de
ocasiã<1. ,Entrada: Cr$ 30.000,00 .. e saldo
até�24. meses sem acréscimo;
INF. ECAP LTDA. - BLUMENAU

SINO. CRiei - sob nl? 2512.
.

Endereçoi rtua 15 ,d. Novembro, 600
.

1\' andlli-·- sala 104.
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ESPEGIAL·4
•

supenvisrona

,.., ,

Milhares de galoes de oleo de soja neutro sao r-ecothrdos
.' A'" .

, durante testes de uma "cerca rnar-r trma!' feita para recolher
��. .

-

toleo derramado no mar. Os tes,tes sa o efetu�dos pela Guarda

L Costeira, ao largo de Sa.nta Barbara, Caltforma, EUA. A

;:lIcêrcalt e; equrpada com drspos rtjvos de flutuação desenvolvidos

pe
'

'. Goodyear •. Do alto, o di rlglvel "Columbl ai', da frota da

Goodyear, fotografa a operação.
'

o supletivo
..

Ja se acham abertas as mscr-rçoes para os Exames
,

. , ,

Supletlvos.,...Madureza....Art'go 99, no Co!eglo Normal Pedro II.
.. .. .

,..,

De segunda a sabado, ate o dia 14 de outubro, as ms.cr-rçoea
serão aceitas na secretaria do ,estabelecimento, sendo exrqrdo s

os segu.ntes dócumentos: fotocopia autenticada da Carteira de
, -

AI _

.

Identidade; Titulo de Eleitor e QUltaçao de Serviço MIlitar;
Atestado de ellmsnação de dcscrp lmas , cor:!) firma reconhecida,
quando for o caso (para candidatos que vao completar os

.
"

N'

exames do regrme anterior a Lei 5e ,69;,:.. Nao sera permiti da a

m�c.r,ção sem a entrega does documentos eXl,9Idos. A Inscrição
se&a .rndrvrduat, ficando vetada a procura<i,ao. Uma taxa de

,..

C.r$' 14, 97 sera c�brada no ato da mscr-rç eo, Os exames serao

realIzados no per-rodo de 3 a 6 de novembro do corrente 'ano.

a casa do brasil
- , ....

A Casa do Bz-asrl e uma co.rpo raç ao ante rna.cronal, onde
amencanos e b r-a srl.éa ro s trabalham juntos visando maro r

compreensão e cooperação entre os doa s Pa{ses.
Trata-se de uma socledade a.po Ia tzc a., sem fm s Iuc ratavo s ,

r-eunindo empresas e andrvrduo s , Segumdo a onentação traçada
na sua fundação, a Càsa do B'rasrl tem, desde o 1n1ClO, s e rvad.o

de ve{culo para a apresentação ao povo am e r-rcario , da arte e

cultura b r-asa.Iea'ras ,

Atualmente a c»rporaçao promove slm1?�s10s e conferênclas
.erigIoban.do vasta area de ante re s se para tecU1COS e e studro sos

das duas Nações. ..' _

Outra macaa.trva que vem apresentando otl.mos resultados sao

ás vlagens cuítuz-ais estreltando a1nda mai s os laços entre o nosso
.. .' '.

Pals e os Estados Unado s da Am em.ca do Norte.
Com o c re scaraentoda.s 'relações econ;mlcas� p»htlcas e

'

SOClalS entre o s dol.s Parse s , a Casa do Brasll esta expandando
seus se rvrço s para outros setores.

Vale m_enclOnar a relevante atuação desta entrdade 1,'1
....
os campos

das relaçoes com e rcaar s , estudos
....
soca.aa s e comunl,�açoes,

cobnmdo o pensamento contemporaneo nos d01S Pa1ses.

Erifa.m , a Casa do Brasll ofe re ce aos seus membros excelentes

oportumdades. Pz-mcrpal.mente para aqueles que estão \....
mte re s aado s ou proflsslonalmente envolvldos nas relaçoes
Brasll - Estados UnJ.dos.

SORRIA:
Poucas pes soas podem sorrar

com naturalidade e exporrta.n.etd.a.de
sem se preocupa1"em com a

arn agem .que seu 'aormso possa
refletlr. Quem for ao norte do

, ,

paa s , constatara de m anea ra

veemente tal af1rmação':.., Em
certos lugares peLa car-enci.a de

p rofi s saoriars de odontol.ogra, em
outras locahdades pela falta de
recurso aridavadu.al, de cada um;e

aanda em outros centrosurbano s,
devrdo ao medo que o dentista

msplra - por tradJ.ção - a seus

pa.crerrte s ,

E� fora a dor, a pesso� cuja
performance dos dentes nao se

,

situe dentro do� gabarato s rruru.m o s

de hrgrene e saude , amda padece
dollsorrlr enve r-gonh.ado ", apenas
entreab r-m.do a boca, ou

escondendo as carre s com a

concha na mã'o, frente aos 1�b10s
ou, samplesrn ente , não so r.rando ,

Cxrando uma carranca casmurra,

por força de clrcunsti'ncl.as.
No entanto, todas essas

complacaçoe s pod�rã'o ser

evrrada s pelas proxrrnas

gerações. Em pnmeuo lugar,
pelas provldêncl.as tomadas pelo
Governo, no sentado da expansão
do atendrm ento medr.co «

hospltala;f, com beriefrcao s
efetrvo s aqueles que realmente
se encontrem carentes de m ero s

para seu pr-ovrsaoria.merrto, Em

segundo, pela evoljiçao da,
te qno Iogaa odorrtol.ogaca , que
p r-atacamante supram e a mais

remota pos sibrladade de dor em
�

qualquer e speeae de
tratamento •

..

"
E o que e m aa s ampor tarrte ,

e o aspecto desenyolvlmentl.sta
do setor responsavel pela
odontol.ogaa Ere"�:q.tl.va, onde
os novos m etodo a sao

empregados em massa, para'
um maror êXlto ern suas tarefas �

Entre êsses m�todos,
atualmente, o mai s espetacular
"

e o SffiLANTE. Trata-se, na

verdade, de uma re sana

slnt�t1Ca que, aplacada sobre o

esmalte natural dos dentes,
form a 3tma pelacula capa� de

protege-los, por um pe raodo
de seas meses a doa s anos) dos
germens causado re q da car-ie,

O matemal, catado, e aplacado
a cada dente, em forma de
leve cam ada e submetado a uma

expo saçao de ul.travrol.e ta,
'

durante 20 segundos. Para quen
aSSOCla a lm�gem do d.entas ta

paralela a rdeaa de dor.,! e bom

lembrar que a aphcaçao do
..

selante e ab so lutam entç
mdol.or , Segundo e ata.ta s ta ça s ,
essa nova te rapi.a odontologlca
re duz em 90 por cento a'

... ,

mcadencra da carae dental, sendc
"

,

apllcavel mesmo durante a

p ram eara denúção.
Trata-se, como se pode.. ,

observar, de um metodo
,

revolUC1onarl.O na complexa
batalha da conservação dos
dentes.

As calças Renner foram dêSenhadas de uma
maneIra tão perfeita, tão mitimétrlca, tão definitiva,
que ninguém vai ter coragem de dizer que a

boca está mais para baixo, ou que as

rugulnhas_nas dobras lhe deixam meio
envergonhado. Elas são coloridas, como as flores
silvestres. Quase que inesgotáveis, como a

seiva do centenário lpê. E seu preço é suave e
leve como a brisa que corre solta por aí.

, Afinat, quem não conhece a qualidade, a tradição
e o bom gosto das confeccções Reoner.
Ponha uma calça Renner definitivamente, e
integre-se na paisagem da Primavera.
Antes mesmo que ela chegue.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de m arem'atà ca e Fa saca em sua propna
casa. Inscnçóes: a parrrr do,dla 25/09
no Jornal liA CIDADEH 'ou Radao Alvora-

da."
."

....

,
.

serviçQ3ôe guiri6ho
Durante o dl,c;l. Fone 22-0250
Durante anorte - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

auxtlíarde escrltôr io
A

MO};A, menor, de-boa apa.;renCla, ..
dat:tlografa e que tenha boa cahgrana
Procurar CÁSSIOMEDEIROS S.A ....

Rua Ba):na,490 -"Blumenau, das. 8,30.:.
n 30 Horas.

.
.

'.

'k�·.
[>.

.

os UVROS DO MOMENTO ESTÃO

NA LIVRARIA DO VALE

.JFERTA DEHOJE DAAUTO COPA 70.

;. :-,

<CARROS... .: '.' .

1 - Opala 4 Ca.IrndTO •••••••• ' •••••••••••

'

•• 71

1 - Opala 4 Cafmdros ..••..••••• : ..••••••70

1 - Corcel Luxo ...• � ••. �" ...... '
..••. cO ...... 69

1 - Volk's ••••••• ':' :' ." ,; '.' .�.••••. ' • ", ; ••••. 68
1 - Volks ••••• -. -.-•. :.�-::.- ..�.��'.����_:�--.' ••. -.��_••.. �_..-

-

.• '. '. -. '.' �7
1 - Volks ••-./. ':,., .,.- •..•. :� • _,.-�"�".� :-e -

•• ,� ..� __

••
__ ,. � _�

•.• � •••,_.64,_
1 - Kornba •• - ,._� •.. _.'.--:.-:'�·,�-.·.-.:·•. _- ••• - •.•

' 58-:

1 - Ve-magti.ete .• '. a.• _
• _. __ fl-' �� ., _. a:. ':� -_. ....�.:.

_

:
••• ,65

1 - Lamb reta .... --.- ......
'

....• _i ••••••••••·e ... 70

Garagem de E's tacron.arn érrto

Compra' e verida de, Carros Novos e

usados, frnancrados de 6 a 36 meses
.

Rua l5de Novembro, 1439 - Fone 22-0574

BLUMENAU - SC.

E.TC. VOLKMANN
Novo hor�no de Zê feua .';_ sá:bado a partu do

dla 16 de agôsto de 1972.

Sa{da de B1urrtenau as 6,30 horas
Saida de Poro erod� ;'S ,5,30 . horas

, . . ..'

HorarlÓs de Blumenau a Pomel'ode de,
" 2ê .;_ 6ê feJ.ra

6, 30 - 7; 30 - 9� 30 - 1l� QO - 1Z, 00 ... 14,30

16) 00 -,,17,00 -18,39 - 23,00 hor,a.,s.
§ABADO .'. .' ".

'.

30 - 7, 30 ..:. 9� 30 - U;: 00 - 12., 00 ... 13, 30, '... .

..... c'
.

.' .'
...

' ,
. '.

-,

16, 00 - '17, 00 - l8� -9Q�: 2'�,OOhOras. .

i-D-OMINGO,'"
.

"...
.

9,00 - 1:1,00 ... 13,30 ".511}Q ... 19,OQ - 23, aO' b..
.. ',

.

--. - .; .-'.' -,-- -: ,; .. "

.'. .

'.
.

�
.

.
-

,_:. - '- -- ';.

ESTA AQUI ASUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTD<VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 _ TeI. 22-1059
CARROS

, .'

1 Gal.axre vermelho ••••••••.••.••........ 68
1 G�1axle azul marmho ...•.. � •........... 68
1 Eplanada ama.relo(teto vmrl] .•...•..•..• 68
1 Srrn ca Tufão branco .••••...••..•..•.•.. 65
1 Ford ve�melho - 4 portas .•......•...•. .48
1 Vo'lk s Perola.•.•••.•.••..•••.•...•..•.. 67
1 ·yolks. azul .. -

,
_

. " " . e . •• _. -. •• " •• " 67
l' Volks azul •.• a- ••.• 1& ,. " II> • _ • .- ••••••• .: _••••••• 63
lVolks azul turquesa..•••.••••.•••••••.• 62
1 Volks azul ..••.' •••....•.•. � •.•..

'

....•• 6z
1 Volks verde car�be{�lt. sé'rle) •• o •••••••• 61
1 Volks verde e scurofúlt , sé'ne)••..•..•.•. 61
1 Volks verde cerá:mlca(�lt. sé'rle) •••..•••. 61

GONOSCO AMARCA E A CÔR DO CARRO
ZERO QUILÔMETRO, E GOMO vocn
ESCOLHE.R. FINANCIAMENTO ATÉ 36
MÊSES.

. AUTO VALE TEM O QUE LHE CONVÉM.

1_-- -......------

PRESIDENTE
VEICULaS LTDA.

Rua 7 de Setembro 525 - Blumenau- se.

NÃO· TEM CARRQ
'-

QUEM NAO
.

QUER
COMPRA - VENDA _ TROCA

E CONSIGNAÇÃO.

CARROS,

.''Y'
ESTAMARCA
SIMBOLIZA A
PERFEiÇÃO QUE
VOCI!ASPIRAVA

CLICHI!S ... FOTOLITOS'
DESENHOS

$ARICIDV\
ARTHUR DANNER & CIA.lTDA.
Rua Abdon Blitista, 133 - Fono 2428 - Joinville - SO.

EXPRESSO
.

PRESIDENTE
SERVINDO O VALE DO ITAJAI

DO NORTE.

'REPRESENTANTE'EM BLUMENAU

EMCOMUN-
EMPRESA DE COMUNICAçõeS LTOA.

.JORNALACIDACE
R.J(OIDALVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA lUZ. 88 "

Par-trda diaruas de Blumenau a

P'res idente Getúho ';'5 7: 30 _

·U: 30 - 11: 45 - 14: 00 - 16: 30 _

18: 45 horas, passendo por ln­
dznal , Ascurra, AplUua"Subl.­
da, Ibi.r-arna . Conexao \medlata

.
para RIO do Sul_., Jose �olteux,
V. Metr-efles ;Posto Indrgeria ,

Barra da Prata, Dona Emma,
Nova Esperança e Wltmars1ln.l.

Para excur",sões e tuti�m6,mo-
'

dermssrmos ombus padrao "Scanra'
e "Mer'cede s Bens "com teto solar,
poltronas seml-lelto,tollete e ser-

VIÇO de bordo.
'

pudimMEDEIROS __...... .....

(gostoso como os
doces da vovó)

'ALUGA-SE
"APARTAMENTO EDIF. EDELWEISS
'.'

NÇ. 903 - 9ªanjiar. com sala, doJ.s,
'quartos;), sanltanQ, cosmha,,,,quarto .'

e Sall.ltano de �mp.!egada e a�ea de· ..

serviço. Informaçoes com CaSS10
" Medeuos- Telefones 2?-0;i97 e

22':"1071. Blumenau.

,

T.aças)' jores
e r-e loçnoa,
medalhas, cr-rstars ,
pratarias

RELO'OARIA

T f,' SCHWABE'
, ro eus,
presentes.
'Ótlca
espeCI ali zada,

,.

CONCESSIONARIO
AUTORIZADO

o máximo da
precisão suiça:

CRONÔMETRO
•

1 Ae ro W11118
_ ," -68

1 Aero�WllllS �'- • .- ••
'

.. � " .••• .- ••••• 66
"

1 Kombl'.•..•.•••• .- • •• .!Ii ••• -." ••• .- ••
-

•••••64
1 Kombl •••

_

•••. ';'". -

••. II' -

"

•• -._ •••••61
1 Karman-Ghla ' 6'7
.1 Esplanada••• I•••••••• '

-

•• ',._, •• "_ .' ••
_ 68

1 D·.K.-W •• -

_

•••••
_•••••••.•• S8

1 F. 100 .. FORD .•." ••••••••••••.••••••

'

••••61
1 Volkswagen Sedan.••.•... ;. •..•••• ;. • ,,' .• 64
1 Volkswagen Sedan � •• � •••• � ••• 61
1 Volkswagen Sédan .• � ..•••• � ••• ·0 •• '/: ••• 62

Vende-se emprês"a corn erciaf, atacado de
produtos alirn entrcro s e d.rve r-so s , ai.tuada
nesta crdade , Trata-se de negÓ"cIo excep­
crorral , Informações com RENATO, neste

jornal.

1 .Galaxre LTD - vermelho l5000km ••.
'

..... 69
1 Opal.a '.- ve r-melho .•..••....•..•.• ',' •.•.• 7 Z

1 Gal.axre LTD - amarelo•.•............•.•70
1 Galaxi.e LTD - amarelo•.•.•.••••.••••.. h9
1 Gal.axie LTD - vende ..•......•••.•.••..•69
1 Cam rone ta Ch.evz-ol.e t C-14.••..........•. 69
1 Aero-Wlllys - a�ul. ••.....••.....••.••.•67
1 VolRrswageri .. perol.a•••••••••••••••••••• 70

J,.'-Yollcs'wageu .. verde. ó ••••••••••••••••
_

••• 65
1 Volkswagen - verde •.•.•...••.....•.•••.61

----���-----��--����--

AUTO'COPA 70 Ltda
EMPRÊSA COMERCIAL

LErA COM ATENÇÃO
compr3: - venda - troca
e consignaeao

CARROS IN'TEIRAMENTE REVISAD os
...

FINANCIADOS ATE 30 l'v'IESES.

CARRO

Veieulo� Quatro .. Rodas.LtdL
Agora anexo .a Metropoll.tana de despachos
Rua 7 de Setembro 499- C. P. 545 .

Fone:22�0295 _ Blumenau - SC.··

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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VOCE TAMBÉM É
_ RESPONSAVE'L .

Voce sabe o

slghlflcado que as

flores têm para
esta cidade?' Claro
que sabe] Por- Isto
ela se chama CIDADE
JARDIM.
Voce, blumenauensê

que usufr-uiu da beleza
das cores e do per'fum
das flores ,que
enfel tam mossas

,

pt;tnClpals ,vIas ,

publicas; e tambem
responsave I por
elas•.
Derumcre aqueles

que as roubam.

••••

conferência
Herbertus Prmz zu Loewenstem,

[per-sonetjdade de grande destaque na
I ','

R blvida polltICa,,�' cultural da epu ice

Federal da Alemanha, estarachegan­
do no próximo di.a 2 de outubr-oem nos

sa cidade.
.

'

,

Hrs tor-i edor-, filosofo, escritor e

jor-netrste fam,oso, o Dr. 'Prmz zu L_2.
ewenstem é mundralmenre conhecrdo

, ...

por- todas as publtcaçoes que edi tou,
tanto em alemão como em mgles. FI
lho de nobres nasceu no caste lo de

,
- ., .

Tiro" a.
'.,

Em nossa Cidade, f,.êr'!, uma confe­
rêncl a em hngua alema, as 20 horas
do dia 2 de outubro no salão verde da
SDM Carlos Gomes_.

i5iSTRIBUIDOR

A Saab-Scan.a do Brasl I S/A conctuiu entend,mentos
oro a Waukesha Motor para s�r Seu (I,5tr":lUI(lor
xctusrvo no !l3rasl I, re$ponsavel pela ven da e

•

asslstenclII teeruca dos motores produzidos por- aquela
empresa. A Saab-Scania, que produz no Bras, I

cam,nhões, '�ínbus e ,uma grande varIedade de motores
.

para aph<::Bçoes mar-rtrmas ,..
Indu5tr�alS e grupos

geradoi"es com potener e ate a75 CV comptementa ....s im

a sua linha de molares. com os prodUZidos pela
Waukesha, na gama de : c��n C! a "cIma de 500 HP.

BIRO

O Banco MundIal {8IROl, prmclpal agênCia
flnanêelra das, NarsÕes ....UrudàS, ..8c'uba de outot"'lzllr �m
emprestlmo de 30mllhoes de dolares (Cr$ IBOmllhoea)
para a construção, a amphação e a melhorIa dos

S stemas de armazen amento de cer-ears no Cllntro..sul
d� Br"sll regIão que'concen Ira 86 por cento,da
produção 'nacocoai nesSe Importante setor 89r,cul4.

FNM

Como parte de um vasto plano promocional das novas

Itnhas de chaSSIS pesadOS FNII1-teO e FNM-210.
I"ecentemente I-at'lçadas peia Fabrica NaCIonal de

Motores, duas caravanas, compostas de lO unIdades

cada, estão-se des tocendc por ",todo o pais. uma r-ume

Sul e outra rumo Norte. Nas_var",s CIdades por onde

passam as caravanas FNM••
SIlO realizadas

apresent",,�es em eventos patrocmados pelos
_

ConceSSlonarlOS FNM locaiS e para os quars Sao

conVidados a tmppensa e autoridades, fr-otratas etc.

MECA

Durante 10 dias são Paulo se fran sformou na Meca dos

homens de' negÓcfos do mundo Inteiro. Foram quatro
mil conVIdados traZIdos pelo Goverso 8r":Ollelro para

verem, na ar"sll-E'W0rt 72,2 que estamos produ!mdq
ao novel de expor taç ao. fOI tao.grande o �Iw<o. na� so

de estran gerrQs, que n "-9 haVia vaga nem em pensoes
mera s im pies. De per-aberes o Ministro Praltn. de

Moraes e dema-,s ot"'garllzadores1 pe\o suç.esso social

e comerciai 'da FeH�a.

DICAS

L-AB (Grupo B,g-unlvest) acaba de conqu.star "A
t das Loja" R,,,chuelo (Grupo Bezerra de MellO).;;�::t� m �'" Volta à� !'ar1cas a revista FlJlos & Fotos

Jornal do Bras" ate o fIm do ano devera lançar um
vespertino.!/ Com noya drr-etor-ra � Grupo "A" -

do RIO.!lo publlcltar,a Eloy Slmoes voltan do,"
smar sua coluna liA Semana na Propaganda" as

'quartas feIras,' na Folha da Tarde - SP.

NAVIOS

A segunda qumzene de setembro regIstra o acréSCImo
'+ navIOS de grande porte para a frola Mercante

de .

Ien-e entr-e lanryamentos e entr:egasi num tota}
8r�,:: 700 toneladas. com. InvestImentos de qua.s�
�;o m;lhões de cruz�lros pr-overuentes dO Mlnlsterlo do

Tr"'ansportcs, q,tiaves do Sunnrnan.

APRElEnTA(AO
o 19 CONGRESSO BRASILEIRO DE RELAÇOES PÚBLICAS vem preencher

uma lacuna no panorama das RELAÇOES PÚBLICAS no Brasil.
Ap6s a longa luta que se estendeu desde 1954 - data de sua fundação - a

AssoclaçãoBrasilelra de Relações Públicas obteve a grande vit6ria que foi a lei 5377
de 11/12/67. Em seguida ao surto de novas Regionais - hoje, 9 -,houve o Congresso
Regional do NORDESTE - iniciativa do CEARA - e o do CENTRO SUL - iniciativa
do RIO GRANDE DO SUL. Mas a necessidade de um abraço maior de dimensão
nacional - já se fazia sentir. E foi a Regional RIO DE JANEIRO quem se apossou
valentemente da idéia da realização deste conclave - o primeiro de âmbito nacional -

capaz de atender aquela recomendação de Childo - "Verifique se sua casa está em

ordem" éo que vamos fazer em QUITANDINHA. Profissionais de RELAÇOES
PÚBLICAS do NORTE, do NORDESTE, do CENTRO, do OESTE, do SUL, vamos
todos discutir os problemas que nos preocupam. Sob a moderna técnica de painéis,
simpósios e conferência contactaremos com a problemática das RELAÇOES '

PÚBLICAS e o DesenvolvimentoNacional; a Profissionalização de RELAÇOES
PÚBLICAS; a Formação Profissional; Relações com a Imprensa; Entidades Profissionais
além de mesa-redonda de Professor.es e Estudantes de RELAÇOES PÚBLICAS e a
Conferência do Presidente Navarrete, da FEDERAÇÃO INTERAMERICANA DE
RELAÇOES PÚBLICAS - Panorama de RELAÇOES PÚBLICAS nas Américas.

Haverá, ainda, uma Assembléia Geral dos Sócios para alteração de Estatutos
quando será valorizada a posição dos Sócios Contribuintes que passarão a ter voz e
voto nas Diretorias .

Companheiros de RELAÇOES PÚBLICAS: RELAÇOES PÚBLICAS é integração!
Todos a aUITANDINHA, em Outubro, para o 1QCONGRESSO BRASILEIRO DE
RELAÇOES PÚBLICAS.

.
-

'.

--------------------------------_... """.-------
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ALMoça AGRADAVEL

Qumta-feH'a, estive ai moçando no
-

�

. Restaurante Mornho do Vale, com
....
as Sras.

Carmen AgUl ar esposa do Secretario dos

Serviços P�b"cos; MarIa A,uzllradora
Olmger, esposa do Secretar·lo da

Agricultura; Rachel Douat, esposa do

Presidente da Celesc e Mira Petry, esposa
do Diretor do D.N.O.S., nonde num

IItête-a-tétell muito agrad�vel drscutrmos
assuntos r-elecronados com a lia. Mml­

Feira do Prato Ti'PICO, a ser r-eal izadq nos

dr as 27, 28 e 29 de outubro. As agradavets
damas ftor-r anopo.l r tenas e jornvrllenses,
estiveram em Blumenau, vi sr tendo as .

rmpor-tan 'tes Ind";strlas 10�àIS, ar-r-ecadando
brindes para a"Barraca {n....ter-nacrona! da
MIni-FeIra. Todas as indus te-r es nos;
receberam maravilhosamente bem, dando

maiores aplausos. para a Eletro-Aço
Altona S/A, .Cr-erner- S/A," Artex S/A•.

MARTINHO DE'HARO NA CHICA DA SILVA
O famoso pmtor- catarrnense Martmho de

l-lar-o esteve expondo. prntur-as na Gal'erl a

Chica da Silva em Copacabana desde o di a

18 E; com encerramento ontem di a 30. Fo�,..
patrocmada pelo Departamento de E?<tens�o
Cultural da Universidade F'eder-al

.....de Santa
Catarma. Como qualquer expos i çeo feita

pela magn.'flco Martinho de H�o, .esra fOI.
mais uma que alcançou pleno exrto,

92 BAILE DO CHOPP

Est� marcado para o dla,7 de outubro, o

92 Baile do Chopp , que e o rnar s

tradicional do Vale dó I tej ar , a ser

realizado no' Clube Pomerode de com

, .. ....

IniCIO as 22 horas e nao ha reservas de
mesa. Portanto os rnteressados podem
coméçar ....

a se movimentar..,: A orjluestra
responsavel pela arumaçao sera a

Bandmha Tur-eck da Cidade de RIO
Negrrnho.·

MEIO SUMIDO DESTAS PLAGAS
,

Quem esta mela sumido das rodmhas
.... ,

jovens e,Walter Per-err-a de Andrade. O
. que sera que anda acontecendo com ele?

.... , ...,

Sera rnurto trabalho? Ou sera gamaçao,,. . ""

que e tanta e ele nao ar.ranja mais tempo
nem para se reunir com os amIgos?

·EMBARCA PARA A MARAVILHOSA

,-

E::l11barca hoje lJara o RIO de Janeiro, o
, .

" ,

hom�m do: alto mund,..? de ,negoclos, Dr.
Esau, da Associ eçéo dos Empreiteiros,
numa vi aqem que nada tem a ver com

. , ,

turismo e sim negocias e mais negocias.

DAMA EM EVIDÊNCIA
"Co loco em eVldênçla na coluna de hoje,
.corno uma homenagem especial a bonita
e el egante Sra. Rachel Douat da
sociedade jorrrvr l lertae , que esteve esta

semana nos vrs rtando, A loura Rachel
,

e esposa do .lndustr-r at Oswaldo Douat,
átual pr-es rderite Q.a CELESC. CO,STl uma
graça e cha,:ine tao e,ecullar ela e de

�grande evrdenci a noao so na CIdade
de Jornvllle como em todo o estado.

Fiquei enc antada com a gentileza e

armpatr a da dr s tmta dama,e esperamos mais

uma VISita sua para a pr-exime semana.

110 amor � a concepção da natureza que a

Imagmação'se encarrega de bordar".

UM POR DIA

'"

A gracIosidade e merqurce de Monica

Muller, brilha nas rodmha,ê jovens, eJa
não precisa de apresentaçao pOIS esta

estampada em seu belo r-os trnho tudo
....

o que e e o que pensa.

o

Interesso pelo humano, para nao ser e sque cada

pelo mesmo. Camamho lento, para a vel.ocrdade do
real não pa s ar m ai s fundo. Tento me defamr , para
poder d.e cafz-ar rrrmha meta. Cammho seguido, para
não serrti r-cre cansada na espera. Cammho, na

certeza de m rrn ,

Na rnce r-teza dos homens e de seus atos. Na
persIgção dos objetos e no e sque crm ento do humano.
Cammho na contradlção. •• na lnconstâncla das

..
.

mentes e no avanço das m aqum.aa , MOVImentos
da starrte s que se agarram, corno os sonhos bons
que morre�. S�u o futuro de uma geração, quando
a mesma ja esta desgastada. Sou o amor op r-rrn.rdo
pelo sexo, a ventura pelo trIvlal. Sou o fehz
angustrado pelo real. Sou o fraco descontente com a

qurmez-a, Sou o camanho qu� sago , ao mesmo tempo
aprendo a engatmhar , Porem, cam rnho na busca de
m rm , Carnmho em busca das promessas desfeitas.
Corit.udo .... carn rriho ,

----(�l'-
IAI�I- #

I)()S(�()PI()
CAM

CONTUDO, CAMINHO
Caminho •.• retas verdades, curvas sonhos.

A F'arrataara emoldurando a ment,r e a nece s sadade

corrompendo as entranhaS. Porem carnmho , Passos

que se drfe rern , lentldão que me engana. Sou
,. ,

tl::npano surdo, sou a IJlasmorra da pr2pna_saudade.
Sou a lembrança da propzra rec ordaç ao , Na.o
de saato •.• s�mente carnmho , Torno o vento que
ameaça a chuva, em Car}Cla que emite c�inpreensao.
Tenho a duvi.da da con.stancaa e, a anconatancra de

crer. Tenho a certeza de VIda, a desconflança do
humano. Adicrono a pmm.ave ra e outono, re sul.tando
o verão. Sorno com a angenuadade , para ev1tar �
podndão. A quam e r-a me consola, quando a sohdao
fere. As forças' aos poucos se extinguem, sem que
eu me de ·por vencáda , A col1são dos atos e o

, -" fIW

atnto de rdeaa s , A verdade do falso, e a alusao
,

do franco. A derrota do fraco e a sua
,.,.,

" ,,- � #IIfI

unaglnaçao. A força do f9rte esta na sua pret�nsao.
Cam rnho••. objet!_vos propnos, .deaiguaa s Vl.S2es.
Ajuste de défanrçoe s, fi.Losofaa.s em corrtradaçao ,

Relatos de ações, procuJa de causas. Desespero ,

afhções, buscando a rarz , Pesadelos de s cobej-to s
em sonhos. Conh.ecamerrto s em l.gual1nclinaçao., , ,

Amor deat ruando a mdiferença, Magoas se

fertJ.hzando, l�tsrl.mas se perdendo. Sorriao s �e
extjngumdo e-cetrco s cre acendo. Sou.o amanha do

proprl.O hoje ...Jlol' Isto, carnrnh.o , A derrota

vencendo a alusao , Esboços de alegria perdendo-,êe ,

no ans'tarrte , Sou a sarnplacrdade de z.guaz s confusoes.

Carm nho .•• torno-me umfunll, onde tudo'passa,
tudo se sente. Onde dlvagações s;o mal.� que
alusões. Onde o -paSso recente a lentldao e o

cammhar se sobrep'õe a l.nsensatez. Perfuro o
.;

.

-_
-

-

: , ,_

lntlmo e exploro ° profundo',Ja nao temo a

derrota, porém_recel.o a�vl.torla. Me mtegro aos

po ucos, para nao ser desmtegrada totalmente. Me

"

!
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ESPECIAL €)

INVESTIMENTOS

A'General Motors do Brasl', junto com as demars ;;,.,

empr-esasdo grupo acabam de fazer mvea trmeritos no
setor da pesca, no valor de 983� 001 cr-uze-r r-os , A_

empresa esco lfuda para esse. grande Investimento; fOI
a INTERPESCA Cr a, Internacional de Pesca, que

SOrne",nte no primeirO semestr� desse ano exportou 2, 5
rru lhoe.s de doi ares em camarao.

---FUNDO ALFA

o Grupo Umão de Bancos r-euruu em Recife, um grupo

ny,meroso de agenjes e colaboradores, encerrando a

ser-re de convençoes programada para o lançamento do

Fundo Alfa, s r stema altamente sofrstrcado no plano
, -

- _ -

tecruco para. aphcaçeo de poupanças em açoes de

setores ae lecronados,

CREFISUL

Nova drr-etor-r a do Grupo Cr-efr au l: Sr. Aron Brr-rnann -

presidente; A nthony Moro, João Baptista de Carvalho

Athayde, Garret F. Bouton e Nilo Perwlg Vice­

presidentes. Para a drr-etor-r a executiva foram eleitos:
.Josmo de Almel,da Fonseca, Isaac Slrotsky, Rafael

GOlombek, RogeriO B. Martms, F. Mar-ron Thompson e

Arthur GI acobbo,

ELEITO

Ar-o.ldo Ar-aujo fOI e le r to para a Dir-etor-i a da Assoor ação
..: --,'

.
.

. ." � -' .

.

Comer-cr al do RIO de .Janerr-o, Ele e assocr ado do Lrons

·eiRotary .C'lub, Por falar em Aroldo Araujo, sua

agênclaflcou encarre_.9ada de realizar e corivrdar- os-
, jornalistas e pub h cr tar-ros para o lan çamento das novas

rnstalaç-ões da Vulcan neste mês. A Ar-olde Araujo
-

Propaganda e, atualn;ente, uma das maior-eaempr-esas

de pubh cr'dade do Pais.

Em .se rs meses a Colorado RQ aumentou a sua

participação de 12,8% para 18,41 % nó mercado de
. , ," ,

te íevrsor-es preto e branco. De agost�para ca,
IniCIOU mtensa campanha de drvu lqaçao de seu te levrsor-

- . ,#

co.íor-rdo; A dr rie tor-r a da COLORADO RADIO E
TELEViSÃO siA cons ider-e que essas proporções
demonstram um salutar pr-mcrpro SOCI ai de

l r z a ão r-atr cado era em r-es a,

ODlAEMOUE
ACOIIFRIO

Prontos' pela zarpar. os barcos não zarparam, Como resultado, as exportações brasileiras
-

,

E eram 28 da Conlrlo e 200 outros autônomos. estiveram US$ 45,000.00 abaixo das previsões .

. Tooa essa frota de barcos camaronelros Mas lelizmente tudo Isso aconteceu somente
congestionando o mar. Um lucro cessante da na Imagin�, para que você pudesse avallar
ordem !le-50 mil cruzeiros deixou de ser auferido -a imporlAucia da Coalno para a ecoaomia

naquele dia. Porque 15 t de camarão do PaIs.. Com suas 10 lIIlaIS, sua fábrlea-Sede,
permaneceram no Iuado domar, Mais de 50J100 suas duas coligadas, suas seis associadas;
Iítros de eombustível não foram colocados nos depósllos, laboratório e centenas de runclonários
Ianques. 140 tripulantes da Conkio e 600 - aIestá aOonlrlo em plena atividade.Produzindo
tripulantes dos barcos autônomos ficaram sem riquezas com as riquezas do mar.Gerando
trabalho. 30 t de peixe não chegaram aos

_

divisas no valor de 9mIlhões de dólares anuaía,

....... -__ .

porões vazios. E-na terra. homens,máqufnas e.
_

E creseendo numa din4mic
..

a d.e ex.pansão &em

_

�
equipamelltos ficaram parados.

-

-

precedentes lia hlstÓrill,:da pesca no BrasIL

<S®IilOr?HCê) _.

COMPANHIA NACIONAL DE F�IGORiFICOS "CONfRIO"

.

-.'

�. �ua José�nlfielo.116-10.D anlla�-;sll() Paulo - Rua CapltA.o� Soarea.462� 8&0Se� -sp

.

.-,Y .' Re4elle,P111.S•.nuftll"hltetleldadetü

rJ�:���II��c)��s.i;!:ld������a;O��{��ba

O Br-as r l devera transformar-se num dos grandes
mercados consumidores de peixe de todo o mundo, tão
logo passe a contar com uma rede de fr-ro de âmbito
.riacrone l que permita a mter-ror-rzacao do pescado. Esta

- ; - � �

_

e+rr-m eç ao e do COFonel Darcldlo de Oliveira,
engenhe�ro do Exercito espeCialista em fr�o rrdus tr-r al,
que esta assumsndo a Ger-ericr a de Produçao do

complexo mdustr-r et sar-drnherr-o da PESCANOVA, em

Ber-troqa,
-

,

EsclareceU que a falta dessa rede de fr-ro no Pais
, ,_ ('!oI'

sempre fOI o maior obst�culo,.,a drssemmaçao do"
pescado entre a populaçao, tao carente de protenas.
O br-asr lerr-o consome anualmente cerca de 5 kg. per

'"

capr ta de peixe, enquanto habitantes de muitos Palses,
notadam ente os europeus, consomem apr-oximadamente
40 qur Ios;

- -
- .._

,

O ex-rm h tar- que j� fOI diretor da maior- urlldade de

fregorlflcação do Brasil (o frlgortflco de carne do

porto do RIO de Janeiro, com capacrdade de 20.000
toneladas de armazen emento) e Supersntendente
geral de fr-io da CJBRAZEM, .r-eve lou que o advento

,

da tndustr I a br-as i lei ra da pesca vem pr-opr CI ando a
,..." ,,.., ,

ins tal acao de mumeras unidades frlgorlflcas nao so
,;> '"

nas pr-opr-r as mdustr-r as, como nos grandes centros
de dIstribUIção do pescado.

-

,

- Com esta rede..., disse - as rndustr-ras podem
estocar malares quenerdedes de peixe e obter melhor

pr-odutrvrdade para oferecer ao mercado produtos a
,

-

preço mal s baixo. Ate be,rn pouco tempo, o

desen vo lvirn ento da mdus tr-r a de pesca e

consequentemente do mercado consumidor ficava

r-estr-ito à capaci dade rmedi ata de Consumo. Agora, a

cada dr a, uma nova unidade entra em operação,
"

aumentando substan CI almente a rede de fr-io do PaIs.

CItOU como exemplo o setor de frlgorlflcação da

Pe�canova, que vai, colocar em funcionamento nos

pr-oxrmos 'di as um tunel de congelamento com capacrdade
para operar 30 ton/dla e câmaras frlgor.'flcas para 600

toneladas de estocagem de congelados.

SHELL

,

Uma e;:JUlpe de carros e teoru cos 2a,Shell, que testa o

novo o leo Shell Super, saiu de Sao Paulo para Porto
,

- .,,, ,

Alegre, de Ia for a Br-as. II a e Belo Horlzonte_e agora

segue para Salvador, para depols·voltar a Sao Paulo,
passando pelo RIO. Este roteiro, que e de 11.127

g,ullôm�troji, deve ser curnpr-rdp sem que seja trocado o

o leo, E o o leo Shell Super pra frente.

PREMIO

-, ,

Embarcou para a Suecla, a fim de cumprir um estagIo
de tr-e is meses nas Instalações do Centro lnter-nacronat

de Tr-ernemento da L.M. Erlcksson, em-E's toco lrno; o

Sr. Edson MaldonaElo Gama, pr-rrnerr-o colocado nas

caderr-as de telefonia e centrais telefônIcas do

Instituto NaCIOnal de 1elecomunlcações (INATEL) de

Santa Rita do Sapucal, da turma de formandos de 1971. •
TURISMO INTERNO

O turismo Interno no Brasl I vem merecen do malares

atenções do governo e tambem das empresas

per-trcular-ea, A FEPASA - F'er-r-ovr a Paulista siA, e

a BAQ-TURISMO INTEGRADO, empresa do Banco

Antoruo .de Quel roz, estarã o lançando dentro dos
, -

.

, -
- .. _-

proxlmos dIas gra?de campanha publicitaria de

Turismo Ferrovl arlo.
Essa nova forma de se fazer turismo, tao largamente
difundida ria Europa e Estados UnIdos, vai ser

,

lançada, mlclalmente, cobrtndo uma pequena area de
� -

,

Sao Paulo mclumdo BrasJlla. A longo prazo, os planos
são p�ra co!?rlr todas �s prsnclpals localidades de

atraçao turlstlca do paIs. -

'LUCRO'
,

O Balanço Semestral da Petrobras, referente ao

per(odo de I� de j�nelro a-30 de junho deste ano,
acusou um lucro liquido de Cr$ 826.910.000.000,00.

'"

O lucro total do exerCIClO passado, fOI de '"
. Cr$ 1.245.000.000,00. O Brasil e o primeiro pais

, ,

latmo-amerlcano.em tndustrl a petroqulmlca.

GENEBRA

o BraSIl acaba de marcar maIs um tento junto ao '

mercadO externo com partiCIpação destacada no
, -

semmar.o da UNCTAD, realizado em Genebra e

Londres, onde nossos representantes R�ynaldo
Alvarez (d1retor da Mauro Salles) e Jose Paohello

(economIsta) apresentaram a pOSJção do BraSil no

setor de ex orta ãó.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ilf)- ------­
II(IS­
(�(JIJ() Omar

Cardoso

ARlES

_

- As p�essoas que mais lhe desejam be3P,
deverao ajuda-Io agora:.. O fluxo do domrngo e

dos melhores as d.rve r s oe s , ao amor e as novas

amlzades que pretende fazer. 'I'odavra, evrte
excessos.

•TOURO
..

- Algumas difaculdade s deverao surglr
logo as prrm ear as horas do ma. Com otarm.emo

e auto-confrança serão facll:gJ-ente solucronadas ,

Por outro lado, a saude sera bastante voa e o
eXlto no amor e nas am rzades ser-a evaderrte ,

IIGEMEOS, -

,
-
-

- ,"
- Daa em que devera nao deixar nmguem

desprezar as- suas qualldades e boas
idé'las. Defenda seus mter';-sses, mas sem vlol;ncla.
Proplclo ao trato com os f'arnalaaxe s , am rgo s e

pessoas de projeção. Pode amar.

•CANCER'_ Dever�-culdar, prlmelXamente, das

ficuldad.es.. c.
om sua famill.a par.a dep01.

s

pens.
ar

outras COisas. Fase p ropacra para o estudo
novos neg�CiOS ou ernpreendrmento s e para

so lucxonar problemas pendentes.

_'LEAO- Dra em que depender;' ti'ruca e

exclus2-vamente de seus presserrtrmentos , q�e
deverao s�r fortes e bem colocados. Obtera J.
colaboraçao de natrvo s de Lab ra e consegw.ra, por
m ei,o desta, a projeção socral que pretende.

IIVIRGEMI
_ Dedaque sua boa mte lagencaa e mtulçao

;;:s COlsas que podenam dar m�or sentldo em seu

futuro. O dla favorece a rehglao, os dlvertlmentos
e vIda amorosa, mas desde"que a pessoa amada

pertens:a a Touro _ou Caprl(Ornlo.

_LIBRA
iiiiI - Use sua 1ntelLgêncúl. e provelte o bom

fluxo do Sol .;:m sua prrmeua Casa Astral para,
progremr em todos oS sentldos. A sau�, devera
melhorar malS amda, em espec�al se Ja
an1versarlou. TodavIa, o fluxo e neutro ao amor.

•ESCORPIAO- D1a em que deverá:: permanecer
calado e eV1tar as ações malS vIolentas para
não arrumar comphcações paraseu lado. A
satide e moral, també'm deverão ser bem olhadas
nesta fa!e que é' pouco prOplC1a para você
escorplao.

- Dla proplClO para por em ordem -

detalh es que faltam em seu lar ou para estudar
n ova decoração do mesmo. As novas arnl:Z:ades
deverão favorec;-lo bastante e a Vida soclal
lhe trará:: novas e vahosas perspectlvas de sucesso.

lWCAP(tICORNIO
.. - Dla em que encontrará: grande
sucessO ao tratar com pe"ssoas lmportantes de_
seu ambiente SOCIal, pOlltlCO ou com lersonahqadesgovernamentais ou admlnist;!;at1vas. :lCtto romantl.co

e na vlda em fàmlha, tambem oespera.

I!!II AQUARIO
lUíiII

'

.. Aja de maneIra generosa
com as pessoas que o ajudaram anter10Emente
retrIbUindo 05 favorez c9m boas mtençoes e

agrado. O dom1njSo nao e o dIa malor da semana,
devendo favorece-lo em todas as COIsas relac10nadas
com seu espírIto.

-

-.PEIXESl�••

.,IDil •
- Tenha cU1dado para que sua

hberdade não ultrapasse do hmlte. POi� se

falar mUlto ou aglr ihcltamente. podera comphcar-se
com a justlça ou com pessoas relaclo�adas com esta.

CUlde de seus mteresses. da reputaçao e de seus

com romissos.

EqUipe

A CIDADE

-I.--I�(�('--____,
N())IIll

Agêncla Folhas .Ioe lrnar

Betlng
J. Ceccom

I

Erros taticos dos EUA
WASHINGTON (Via Embratel) - Os Estados

Unidos cometeram dois erros tallcos, Da oplnilto de
alguns colegas da imprelllla europeia, com quem al­
moçamos ontem aqui em Washln�n: 1) abriram
milito cedo I"a. bostlUdail.. contra o presidente
Pierre Paul Schweltter; Zl fecharam questão sobre
alguns ponlas fundamentais da reforma do sistema
mondado, quebrando de 1I0VO a UlIidade do chamado
Clube dos Dez. Para um comentarista do 'IDle WeUu,
de Hamburgo. especle de "Wall Street Journal" da
Alemanha, aos EstadOll UnldOll teria sido melhor falar
por ultimo e jogar com o dementa Impacto, com..

tizeram em agosto do ano passado. A ofensiva prévia
contra o presidente do FMI, o elegante financista
francês Pierre Paul SChweltzer, teve o conelio de
despertar manifestações de simpatia' ao longo das
ses.ões plenarla. desta semana. Quando Schweiher
assumiu a mesa �rincipal, na solenidade de instalação
da assembléia anual, segunda-Jeit'a, o plenarlo total­
mente lotado (na vigllia da chegada do presidente
Nixon) prorrompeu numa verdadeira ovaçloao titular
do FMI. E nas sessões seguintes, todos os oradores
inscrltoll abriram invariavelmente seus proDIID­
eI.menlas elogiando a atuação de Scbweltzer e

proclamando a nee..sidade de sua reeleiçlld para .

um

maDdato de mal. cinco anos. Edgardo Suare••
encal1't!gado na reunillo deManagua de Jalar em nome­
da Amedca Latina, enfaU.ou "o trabalho de Pierre
Paul Schweilzer na del.sa dOll Interesses do Tereelro
Mundo". Mas o depolmento-chave de desagravo do
presldente coube ao ministro francês GIs.arel D'Es·
lalng,. o primeiro conJerencisla a fazer referellcia
expressa ao "alralre" EUA-FMI. Quanto ao projeto
de reforma do sistema mODetario. os Estados Unidos
abrlràm o jogo já na fala do presidente NixoD e de­
tiniram tecnicamente sua proposto no discurso do
secretario do Tesouro George Shult., no dia seguinte.
Se os representantes da Alemanha Oeidental, do Japão
e da Grl·Bretanha, que falaram no mesmo dia, nio ti­
veram tempo de responder ao "desafio amerieano". o
represenlllnte francês teve 24 horas para articular o
•ontra-ataque. Como relatamos em nossos despacbos
de ontem, DOUc:aso" Schwelber. os Estados Unidos .60-.

freram uma derrota politiea. Na proposta de reforma
do sistema inonetario. nlo .conseguiram a un30[mida...

de deAejada ao nlvel das na�õe. Industrializadas.
•

Prevalece, todavia, a Ideia de que a Assembleia
deste ano, que boje se encerra aquí no Sheraton Park
Hotel proporcionou, como nenhuma outra, uma

colheita de lrutos generosos. Ficou claramente
demonstrado que a reforma é desejada por todos.
Ficou tacitamente explicito, inclusive na intervenção
do representante dos Eslados Unidos, que o dolar
americano tem seus dias contados como lastro prin­
cipal do sistema monetario internacional. devendo, no
futuro, entregar o bastllo aos,mecanismos �os Direítes
Especiais de Saque, especte de moeda fldueíaria e

contabil.
•

Mais ainda: contrariamente ao que propõem os

Estados Unidos, o l'mlrAo ouro deve continuar

desempenhando papel importante nos ativos .
de

reserva do FMI e dos Bancos Centrais da maioria de
seus paisesmembros. Uma combinaçãomista de ouro
e DES seria o novo ponto de referencia para o resta­
belecimento do regime de paridades cambiais. Sob
esse aspecto, prevalece, por ora, a tese francesa de
GiscardD'Esllling: o dolar não deve mais determinar
a cotação do ouro monetario, mas a cotação do ouro

monetario pode condicionar a paridade do dolar, e por
tabela, os reajustes cambiais das demais moedas.

•

Essa abertUra está prevista no documento inti­
tulado "Reforma do Sistema Monetario Inter­
nacional", editado há duas semanas pelo grupo de
diretores executivos do FMI e submetido, nesta
assembleia, à apreciação da junta de governadores do

- Fundo, ou seja, aos representantes de 125 nações do
mundo. O documento será o ponto de partida para os

estudos de reforma do sistema manetario, tarefa atri­
bulda a uma comissão "ad hoc" formada Jlelo FMI em
26 de julho ultimo. Admite·se, porém, cOlocar outros
cavalos no parco, entre eles, a proposta ianque for·
malizada por George Sbultz na sessão plenaria de
terça-feira. o

•

Na Assembleia que hoje se encelTa, os orgãos
teenicos do FMI recolheram novas ideias formuladas
pOr palses isolados ou por blocos de países, como foi o
caso da America Latina, que propõe alteração
substancial no sistema de formação de reservas em

Direitos Especiais de Saque e no sistema de distribui·
ção das quotas dessas reservas. Uma proposta �­
nicamente viavel e, ao que parece, geralmente aCeita,
inclusive pelos Estados Unidos.

•

Um balanço dos trabalhos desta semana revela
que se obteve unanimidade sobre alguns pontos
essenciais da reforma. O problema politico;levantado
pelos Estados Unidos, não evoluiu no curso _ da
Assembléia e a reeleição de Pierre Schweitzer, no

proximo ano, parecI! agora absolutamente tranquila.
Os problemas tecnieos em tomo do projeto de reforma
são naturais a urn processo que objetiva- colocar as
reações economicas internacionais sobre bases mais
solidas e justas.

•

Na opinião deste observador, apenas uma nuvem

toldou o panorama de boa-vontade que surpreenden­
temente aominou a Assembleia deste ano: as dificul-

.- dades de natureza politica que cercaram nos ultlmos
dois dias a constituição das lideranças do chamado
Clube dos Vinte. Como se sabe, o Clube dos Vmte, pro­
jetado recentemente, é urna especie de Mini-Fundo
dentro do Fundo Monelario Internacional. . Até o ano

passado, o FMI era politicamente dominado pelo Clube
dos Dez, as dez nações mais ricas do mundO capitalis­
ta. A partir de agora, o Terceiro MWldo ocupa metade
das Cadeiras do Clube dos Vinte, fazendo-se ouvir nas
decisões de cupula do sistema.

•

Parece uma brincadeira aritmetica de minha
parte, mas não é: o Terceiro Mundo é representado
pelo "Clube dos 77"; as nações industrializadas, pelo
"Clube dos Dez". O Terceiro MWldo decidiu enxugar
sua representação, constituindo o Clube dós 24 (in·
tegrado por 8 nações da AmErica Latina, 8 daArrica e 8
daAsia). O "Clubedos 24", reunido este ano em Gene­
bra, elegeu 10de seusmembros para integrar o "Clube
dos 20". formado, por sua vez, pelo "Clube dos 1('" e
por 10 representantes do TerceiroMundo. entre eles, o
Brasil. Deu para entender!

•

Havendo tempo, daremos ainda hoje, em outro
local desta edição, o desfecho desta derradeira reunillo
do "Clubedos 20", na qual o BrtlsU se acha representa­
do peloministroDelfimNeto. Tudo indica, porém, que
o resultado só sem proclàmado na solenidade de en­

cerramento da assembleia anual do FMI.

ÁQUELE SOM- Por mrciatrva do Drretorro de
Crencras Econcrmcas e Adnumstr-atrvas da FURB,
as dependenci.as da Umvez-srdade estão dotadas
de ótlma aparelhagem de som drstribumdo aquela
musrca , O negocro e realmente nota dez.

FESTA DO TIRO- Merece r-egrstz-oo esforço e os

preparatlvos que o Clube Agua Verdevem reah,zan­
do vrsando a tr-adrcronal Festa do 'I'rroque sera

levada a efeito no dia 15 de outubro pr-eximo.
Um tornero de tiro ao alvo será nromovido com a

partacrpaçao de aproxuuadamentê 40 clubes,
Os aei.s pnmelrç;s clubes cIassrf'ic ados no refendo
tornero receberao rtcos trofeus e os 3 pmme'rros
atlradores receberão medalhas.

-

Ao notiirmos os prepa!:atlvos, podemos assc.:,o;urar
pleno exrto na promoçao.

PESSOA FrSICA - Tambe"m a pes soa ú'sH.:a h'!ü
sua forma de partrcrpar do Desenvolvunento
Tunstlco Nacional , como mvesttdor-. A partrr do
exe.rcrcao de 1973, poderá abater de sua renda
bruta até o Imute de 50% a.§ quanti as efctrvamente

aphcadas na compra de açoes de empr-eendimentos
tum.strcos aprovados por EMBRATUR/CNtur e

consid,erad�s 4e Caprtal At\iC'l,tt'_
A not i ...... i a nao e nova, !r!,_:� s,..:�!:·;,'·_� corno LC-'::Il1iycete •

PI..)R FALAR EM TURlS!\1u- Nmguem desconhece
o trabalho que se dasenvolve aqUI '7ffi Blumeuau .

em favo;, do que denominamos "Industr-ia sem

Chammes"
Em todos o·s setcr-esnotemos um esforço dz.gno de

r-egrstr-o, É bem verdade-que ainda ha multo por

fazer, mas tambem e" verdade que multo j� foi
f'erto e se faz.
No setor hotél.err-o por exemplo, al estao os hoters

remodelando-se, moder-mzandovse , adaptando-se
as eXIgênCIas do turrste , sem falarmos nos novos

estabelecIDl�nto�' ora em construçao.
AlIas, alguem ja d1sse que o hotel deve ser o

retrato 4e uma CIdade.
O hotel e o espelho Ílel de um povo. O progresso
de um povo e a pujança de' uma cldade pcide� s�r
avahado� pela quahdade da hotelana que poe a

dlsp'pslçao do tUrIsta.
Esta dIstfu"1.te, a velha e superada mentahdade de
que o hotel sena uma especie de albergue, slmples
dormIda de hqspedes. �

Hoje o hotel e um centro sOClal, repleto
. ..de atraçoe!

que "prendem" o tunsta em suas dependenclas,
fazendo�o dIVIdlr Igualmente o tempo entre a

permanenCIa no hotel e as horas destInadas aos

passeiOS pela cldade.
Os hoteIs oferecem bares e restaurantes.
Constróem plscInas cercadas de jardIns, mesmo

que esteja daI}do a seus hospedes as delICIas de
uma prrua proxima.
Enf1m, por tudo, o hotel deve oferecer, aSSIm

pensamos, o ambIente acolhedor de um la.}' trocado
temporanamente, para que o-Vlajante "na? tf':nha
pressa de voltar p�ra ca�afl.
Temos notado que e com esse objetIvo que OS

empreendimentos hoteleIros ora em andamento
aqUI na Cldade Jard1m -c_ se mhcerçam.

VISITA DE TÉCNICOS- Técmcos da Orgamzação
Pan-Amencana da Sa�de estlveram em Santa
Catanna avaliando o Sistema de lnformações e

estanstlcas montado pela D1Vl§ão de Avahação e

Controle da SecretarIa da Saude, Vlsando a

manutenção de uma 1nfra-estrutura capa� de
oferecer dad,os fund�entals a elaboraçao de pro­
jetos do setor de saude.

PROJETO RONDON - A Coordenação Estadual 3.0
Projeto R,Pndon regIstrou a mscnção de 450
umversltanos, que mamfestaram desejo de ,­
partlcipar da ll!! Üj?eraçao N,aclonal, que sera

de�eIÍ.voIVlda no lmClO do proxlmo ano em todo o

prus. _

A Informaçao d1z alp.da que 162 estudantes de

Pernaml?uco, Par<gba, RIO Grande do NO!'t}!, e

Maranhao prestarao semços em 24 mumclpLOs de
nosso Estado, indIcados pela Coordenação
Estadual. Os mumcIÍnos escolh.}dos pela Operação
Naclonal em Santa Catanna sao: Gaspar,
Wltmarsum, GUSlbIruba, Dona Emma, Aurora,
Pres1dente Gety.lIo, R}o Fortuna, Bom RetIro,
Laguna, Cncluma, Ita, Brusque, Jaguaruna,
Braço do Norte, Agu..as Mornas, Rancho-Quelmado,
sãe> Bomfã:clO, Amtápohs, Alfredo WSigner, ,

Angehna, Tubarao, Canehnha, Jabora e Cambonu.

, -,

Hoje e o dia dos Viajantes. Em todo o Pais a classe comemora festivamente a data. _._.
Se O nlvel das aguas do Hajal baixar, talvez o Blumenau II faça a sua primeira viagem
ç()merclal neste dommgo, conforme estava programado anterIOrmente. Talvez •• _. _._.
CQnt)nua hoje em RIo do Su), o 2Q Conclave Catarmense de Camaras Junlors. O

Capitulo de Blumenau tambem participa. -. -. -. E' -em Lages, prossegue a 2a.
Convenção Catarmense de Cirurgiões Dentista. Representantes de Blumenau também

... .i'

partrclpam. -. -. -. - Primeiro Festival do Chpp "Cldade Jardlmll vem al� Voce tambem
deve dar a sua presença neste grande acontecimento progralTla'i0 para os dias 27, 28 e

29 do corrente mes • -. -. -. -. Se voce aguenta mais o S. S., de uma Ilgadlnha na

Alvorada neste dommgo. É a curtição certa amizade, podes crer. -. -. -.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESPECIAL '!fi

Cachimbo Uma dimensão a mais no fuma�'r
,

--....;------) ERNESTO KLOTZEL

•
•

Calmamente, exerctc'ló, . tab�co. mai s , E Isto de com bmar-

hobby, terapia de Aralz da espmhelra não é exagero.

ocupaçio, objeto de adorno contmua sendo o rnate r-r aI Se o Senhor tIver a

e naturalmente uma das que .maIs qualidades reune felIcIdade de entrar em um
grandes opções oferecidas para a fabricação de destes templos dedrcadoss
ao fumante. Nada no remo cachrmboa, ReSIste murro ao 'culto de cachimbo seja
do tabaco apresenta bem ao calor, tefll gr�nde na Europa ou nos Estados

facetas tão clrversas quanto poder de absorçao e e Un!dos e se, reve I ar"um

�;achhlmbo.. •.

mui to I�v�. Alem ds sto tem rteofj to ver-a que mesmo

ac imbo, O amIgo que
.

uma apar-encra que .: antes de di aoutrr-em a

conforta, que acalma .• QUE:':. poas ibr.h ta efertos est�hcos compra de fumo ou darem

com seu arom.a h�onesto de alta categorIa. qU21quer tIPO de conselho,
afugenta os demon lOS. Fala....:se que se n ão H-ao analisar detrdamente

CachImbo que aclara a exrsti sse a espmherr-a seu trpo f(slco e

mente, que abre o coração. ter-ra de ser Inventada pr-mcrpatmente traços do

cO homem que fum1 cachrmbo exclusIvamente para se .seu rosto 8ara determinar

pensa como um sabro e age fabr-rcar-em os melhores qual a farrn h e de modelos

como um semar-r tanou. cachimbos. E se bem que de cachrmbos que me Ihor

Quando Lord Lytton em não fOI Inventada pelo combina com sua pessoa.

1851 escreveu esta ode ao homem e de certa forma Exagero? Nada disto. Nada exrs te de mlst�rlO no

cachimbo e;squeceu-se modlf1(�ada pelo mesmo Imagtné um gigante
'" báblto de se fumar cachimbo.

talvez do obVIO mais. afrm de que a raiz atrnj a de mais de I, 90m'de rosto Mas, .eornn na escolha de um

Importante mesmo sem dimensões anormais dando bem chero tendo no canto bom prato e a bebida que

todas estas vrr-tudes e uma Icolh�lta" rnaror-, da bôca uma espéCIe de Co!,'pma, um aparelho de

poderes o cachlm_?o traz A esplnh�lra (Erlca palito que é na verdade um es ter-eo, ou mesmo um

ul']:la nova drrnerisao ao Arbore) e um arbusto cachimbo Jeve e delicado' carro, o sucesso depen de

bab�to de f,umar;; par;e. os meio triste que cresce nas Ou então uma pessoa rnaqr-a em saber exatamente como

fanatJcos e altas a uruca costas quentes do de feições delicadas
'

pr.9ceder para tirar o ,,' ,i
rnanerr-a de se fumar, se Mediterrâneo. Podada e fumando uni destes maxrmo de satIsfação.
bem 'que o cachimbo possa cortada continuamente cachimbos de li longo, Colmprado o ca_chlmbo
coexrs trr- pacrh camente desenvolve como uma curso" que parecera um (e nunca podera ser

com o cl�arro e m esmo o especre de compensação _
saxofone em sua bôca. apen as um) o resto se

charuto e. semelhança das uma raiz de dimensões Mas o senhor não pr-eci sa resumo eO} observar algumas

bebt Idas alcc�l!cas t9madas a�antajadas que ap�s_uns recorrer a estes regras b as rcas , um misto

an es,�dura!;lte,e apos as seculos [srm.....
dOIS seculos) conselheiros de pl�sttca de operaç;ão e manutenção,

efelçoes. E so saber atrnge um di ame tr-o de mais
do cachimbo.' Um pOUCO de verdadeiro manual de N1da � tão cr-r atrvo, nada

.

rogramar a hora e a vez .de um metro; É en tão bom senso e um etrqueta do fumante. da tanto "statusll no mundo

para cada um entrar em
.

desenterrada cortada em
conheormento prévIO das Começa pelo ti ernaci amento" do cachimbo como se fazer

cena. blocos, fervida em ';gua atrvrdedea nas quais o de um cachimbo nóvo,' a próprIa formulação. Não

Uma corsa porem é certa; umas doze horas para
Senhor que a companhr a do pr-ocedrrneqto julgado .� tarefa f.iCII eXige uma

o fumante de cachimbo .
e hrnmer- qualquer cachrrnbo (e logo que desrtecessar-ro por alguns. grande experIêncIa quanto

dependendo do grau de vestlglo de VIda arurnal, perder o acanhamento serão Consiste na formação de a� caractertstlcas dos

seriedade com que encara Em seguida vem a .... '_ pràtlcamente todas) dltar.i uma camada para a ver-tos tipos de fumos

a questão tem à sua maturação o S1ue quer
a compr-a rrucr al: percepção plena do sabor e exrstentess; quanto ao

dIsposIção rn urto mais do drzer-. enterra-Ia. EXlstan 12 modelos b;;slcos. aroma do fumo. Deve-se sabor, ar;oma,

que.mais uma maneira de novamente de palha por um
A pr-rmei rss ccnsrder-açáo a carregar com pouco fumo car-acter-rsu cas de

aspirar a fumaça do tabaco. perlodo' de se is meses.
. ser feita e como o e ljradualrnE;_nte a quantidade querma, . u mldad,e natural,

Isto porque o cachimbo � . Mas o fabrIcante mesmo
cachrmbo "cal" na bôca ate chegar a capacidade corte; e,. o que e rnurto

muito que um rnstrumento ,depoIs de tratamento � fator m urto Important� total do for-ru lho, O processo mais drfrcrl , <;,�;,to ao

ge fumar. O cachimbo I adequado da rnaderr-a, da pOIS a m aror- parte do pode ser auXilIado resultado da mistura.

e ,um calmante, verdadeIra garantia de sua procedêncIa tempo são os l;;blOs e os melh�ndo-se o fornllho Para os que quere.!" se

valvula de escape para as nobre
I..
não sabe de dentes que se er'lcarregam com agua, mel, vrnho do habilitar a este maxlmo em

ten sões talvez porque antemao se o produto de de pren dê-lo e assim porto ou·rum. diletantismo eXistem duas

.possa s,ermordldo, cada bloco ser'; uma sendo a pIteira merece uma Em cerca de 10 operações a etapas Intermedl�rlas

mascado, girando e ainda destas !i?eças caras ou se aten<jão espeCIal por camada dever'; estar quando de uma próxIma
.

porque o fumar eXIge um trat ara de um cachimbo de conte-lo. formada para o rest�da viagem ao estrangeiro;

manuseio e uma certa alguns cruzeiros. O cachimbo não deve ter Vida do cachimbo. Nao deve VISitar uma casa

concentração bastante O grão de madeIra, o sabor algum quando exceder de 1,!,lIlmetro" 'especlalIzada ab tendo um

freqyentes :ante� durante sên tido .das fibras faz toda apagado e limpo. camada que nao devera "klt" com diversas

e apoS a operaçao. a dlferen'"'a. Quanto ao tspo aqUi vão
.

ser raspada quando da variedades de fumo Ique
..

.,. � I
.. ..

Cachimbo e lambem um E, 'salvo Imperfeição mUito algumas sugestoes: .Impeza apos o uso. podem ser misturadas ate

hobby pOIS a neceSSidade graride a qualidade neste Para a leItura, sessões de E e nesta hora que o Senhor se attn glr o d·,;)sejado ou,

de se manter v�rlos caso resldlr� apenas na estero, TV e outras deve apren der as regras o que � amda mais

ca�hlmbos para o .uso aparênCia não afetando o ahvldades ligadas ao para dommar a Irritante recomend;;vel fazer esta

dlarlo, 'a personahza.r.ão sabor ou aroma do fumo. "relaxlI em casa os ten dên cla que tem o experlên cla no próprio

d
.,. Fab t f· Ilmode.los de m"e' la horal1 ou cachimbo em apagar balca-o L'

. � cada mo.delo adqUIrido, .. rlcan es amosos . ...•
• a na presen !ia

facilmente conduz a uma rejeItam os cachImbos que.
seja cujo forndho tem uma Carregar o for�ntlho com de balanças de preCisa0,

coleção. apresentam Imperfeições grande capacIdade assim o camadas que sao apertadas de dezenas de grandes

Completando () hobby ou que as vezes escapam ao
senhor ter.i de deSViar .

com o polegar ou com uma jarras de Vidro contendo

terapia, a coleção de fumante normal;
constantemente sua atenção ferramenta apropriada os mais ex�tlcos tabacos o

ferramentas e apetrechos Destltu'ldas da marca para cpanhar outro dando-lhe a compressão Senhor com o ã-Jx,íIO da

para a Itmpeza do cachimbo estes cachImbos passam a
cachimbo e mais fumo. certa fruto da experiênCIa. Interpretação de "expertslf

e uma galeria de Cinzeiros ser vendidos por um preço
Para esportes e attvldades Fumo mUito comprido não chega auma conclusão

apropr�ados, jarros e inferior sob as mais ao ar livre um cachimbo queima com facilidade e quanto a sua marc�

ceptaculos .de todas' as diversas marcas tornando-se mais .curto, reto e apaga contmuamente; . parlicular que poder;; no

ormas e materiaiS e assim compras mUIto bôas forntlho de tamanho médiO. mUito sol.to torna_se um; futuro ser pedida at� pelo

porta cachimbos dosmaIs para quem não faz absoluta' Para o autom �vel, para marttrlo p
..
ara a bôca POIS correIo.

dIversos que, para o questão de só compra� enfrentar ventanias,· um a fumaça e quente pela Não vamos entrar nos

afiCIonado representam marcas mundialmente
cachimbo. cujo fornllho tem queIma r.iplda" Para méritos e caracter,;'trcas

at� elemento de decoração conheCidas.
uma tampa que eVita o acender nada de Isqueiros Burley, MarYland,

para sua Casa ou Na fabrIcação da pIteira espalhamento de cinzas.; comuns. Todo o CUIdado Vlrglnla, Turco, Latakla e

escr,t�rlci. são adquerldas as VarIantes não são tão IStO em um cachimbo mais de centenas de anos, o "perluqel1 e tampouco do

gradual e continuamente. grandes; são geralmente longo que afasta a fumaça cultiVO de tabacos afeito do corte (granUlado,

Mas,exlste átnda o lado feitas com ebonlte �os olhos., _
seleCionados, a mistura de desflas'0, rolos e escamas)

francamente crlahvo para comprImIda ap'esar de '

ara o escrltorlo, reunloes varlédades (exIstem fumos pOls.la se trata de ulJla

o fumante de cachimbo' o eXlshremalgumas em SOCiaiS, um cachimbo ,�üe são a mistura de mais espeecle de curso pos

preparo de sua pr�PrJ� âm bar' chifre tartaruga pequen<� ou m�dlo, ou um de 15 variedades de graduação na arte de

mistura de fumo. marllm'e dlver�os 'arhcu lavei (que, quàndo se tabacos) C;;I por' terra wmac-�

Como o Senhor pode ver pl�stlcos. dtobra a piteira llca do ' quandO seu sabor e aroma E se mesmo sem tudo IstO

fumar cachimbo � quase umaAs piteiras vem geralmente
amanho de um.ovo) ou são adulterados por achar que o tal de

religIão. com um filtro de metal que
ainda um s,le fumo cha� que ! traços de flUido de cachimbo é uma esnobação

na maIoria das vezes pOde
fica em pe � assim. nao, Isqueiro. sem limItes (deve Se C

Esptnhelra continua sendo se� retirado, e geralmente provoca sUJeira o que altas Usar Isqueiro � g�s se porlsso que a maioria dos

o material favorito o .e (para ser jogado fora) torna certos. fumantes, bem que, tam bem aquI braSileiros fuma cachimbo

Atr9vez dos seculos _ .pOIS pelos acadêmiCOS do parlas .,!los olhots dos esta pratica cho.carla os somente quando em casa) ,

os tndlos qUe Colómbo cachimbo. Não reconhecem
anfltrloes. academlcos. Segundo um trabalhão Incômodo se

encon�rtou na Am�rlcaj� de forma alguma que este
Entre estes modelos é!es n.ada melhor que o não énxergar charme algum

fumavam algo pareCido _ o "encanamento" como o sugerl,dos para atiVidades' fosforo comum utilizado na cOIsa e preferIr o

cachimbo fOI fabrIcado nos chamam filtro o alcatrão espeCifIcas o Senhor tem apos a chama ter quelmadG cIgarro (que pelo menos

maIs diversos formados e baixe a 'temperatura da
' pela frente u,!! mundo, de o enxofre e os produtos pode ser tragado), resta

dos mais varIados fumaça ou assegure um
esper.mentaçao e

. � �mpregnados no palito. ainda um forte agen te

materiais •. Avarlação � fluxo suave da mesma.
criatIvidade podendo ate O cachimbo deve motivador. Este foge do

_ chegar a determinar uma lIdescançarll pel9 menos terreno de saber apreciar
mUito maior para o TIpo e.·.formato deo.e.ndem

-

I' h d h b
fornllho (onde.se c.aloca

- '"
m a e cac 1m os para um, dia seu uso prolongado as boas cOIsas da VIda para

da funçao e da estet. ca cada t .p.o de t'
.

.

·d··
.

o fumo) do.'.que.· para a
-

. I raJe que usa. e nunca eve ser uh Itzado entrar na vaidade pessoal.
Um

.. a. das a.rt.es,de se fum ·a� Ma s cedo· o m t· d· d
.

' 7 .

Pltelr...a.
"

I . U aIs ar e o aln a quente. E que o cachimbo e um

o.. cachlm.bo.· esta·na sele' ,",a�o Se ho' I O h'
.

f
.. , 'S'

•

n r Ira compra- o sen or esta vendo ad.orno realmenfe e.flcaz e

Para o ornllho ja se usou correta do mesmo quanto d I f·
. , .

de tudo desd..
e metais como

mo e o elto de espuma do porqu� tera de começar uma pé!ra mUI tas mdheres o

ao.se.u formato. e posterIor ma� mate� I de· de' I? M
r

t. t'"
•.. �

• • Ia gran·. co eçao. esmo para o' slmbolo d.a masculinidade.
ou o, a pra '!1. a p,latlna,.o utllrzarao n.as ocaslo�es b

.

ferro e o latao ate
.,. eleza, mUito branco de prinCIpiante sete cachimbos A ponto de eXistirem os

..d.eq·ua.da.s,' s f 'c bIt
. .' � , ,

materlals,como osso,
' uper I le a so u amente sao.� mlnlmo se e que quer pseudo-fumantes de

I
.

f'
. � claro que cachimbo não IJsa, porém mUIto frágIl. no circulo. fechado dos cachlmb.o que são. vIciados

argl a, mar Im, cascasde e trocado comó se troca I d
nozes .e. out.r.o.·.s fr.utos, de traJ'e mas ass m mesm·o Ef o rlesu t2 o da liC0.r0l sseursu. em••• caChImbos ou com

d. .• I. OSSI Izaçao de anImaiS Apos o uso limpar· o restos de cmzas.

s�as· e t.artaruge., eXistem os modelos
'

. . .. .

..

.

maIs
.

marinhos,' sendo senslvel. cachImbo com as
. Deixemos estas f�audes de

erarnlca,· jade, espiga de adequados p d t d
�

•

.

...
ara. e ermlna as Manchara em contacto com ferramentas que se acham I ado •

. m.r1ho.,. por.ceIana.. ' c.hl.fr.e, atividades d d
.. , . --

. .• os e os, agua, para n ao a venda preferlVelmen'te Não são. comO"o senhor que

·termlnando por todos os
.

E quant o t d'
tIPOS de madeIra.'

;. ..,

o a res o, a falar na fumaça; Em deixar um IUTlpador de certamente saber'; olhar um

I
.

.

realmente gosto trocar de compensàção tem um grande piteIra da mesma até a pouco maiS a fundo para
Qua qu�r matérlal Cjue possa cachImbo experImentando poder de absorção de pr�xlm a ocaSIão. determinar se vale

reSIS}lrlaOdcalodr e tenha os diversos mO_gelos em umidade e de certa forma
.

O senhor se tral'r� realm ente a pena

razoave po er e diversos oc s· .,

.

f··
.-

'

_.. .• ,.... .

.... a loes e torna a ·umaça maIs fria. Imedlatam ente sé bater o descobrir nesta epoca em.

absor ao dos sucos do verifIcando ual combma Nesta· altur··a o.Senh·or
,-

.

,
,

mbo em ob'eto solrdo que a malorl�dos h�bltó$

está começando a rrus tur-ar­
o tumar .com � cotecronar-

. e e bem passIVei que quer r-a
ter em sua cas'a um
IInarglleh'l or-r erita I para se

sentir' senhor de harem
cachimbos bem curvos ;ara
meditar e resolver seus
problemas à Ia "elementar
sr-, Watsonll e asarrn por
diante. As POSSibilidades
de fuga são rnurtas e

nunca ser Igualadas pelo
charuto ou cigarro.

com a fmalldade de
desalongar as cinzas do

for;-" lho.
Alem da gafe oometr d a, o

perigo de rachar um

for-rn lho amda quente ou
no m�nlmo estragar sua
aparen cr a,

Uma pancada n a mão amda
permettda se bem que em

Cachimbos murro frnos
tambem possa provocar
uma rachadura.
E�. � para completar o
cenar-ro, toda uma s�rle
de apetrechos que vão
de porta-cachimbos a

jarras e potes para fumo,
bolsas para transportar.
cachrmbo e fumo, at�
cmzerr-os apropriados
que mUI tas vezes não
combinados comporta­
cacrumboe, Podem se

tornar um be lo elemento
de decoração em sua casa,
quase parte de sua

personalidade. Para
manter a umidade no

•

fumo, um pedaço de maçã.

EtIqueta báSica eXige

apetrechos e rru cro de uma

MIstura própria o

maxlmo em "status"

virou r-otrna - uma

dimensão no fumar. Que se

renova di a a d. a.

o carro,

.... ,

vooe 50

deve ouvir a

ALVORADA
- a emissora

mais

carinhosa

***

ISSO DAr'
BICHO:

CARANGO

QUENTE
VAI

LIGADO

NA

ALVORADA
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,PROFISSIONAIS � �

-DR.OTTO�INRICn-
C.P.F. 00. 48. 48. 939

CfrurrIIo Dentista .... ImplantGdnntl.
C-. ele ()1ruIT!a .

c PltOTESE DEN1'ARIA ÍMI'JA.
TADA no Hospital Laribol&1er.. - P&IÜ

CUtllO a..
'

IMl'LANTOLOGfA .... D;AJ.O.S. � B.....m

r...t-GraduadD em PERIOD01\'TIA e MEDICINA ORAL

pelo N.... · Yor1< Vnlnnltr-C<lllerc oe Dentlstr7.
RUA Floriano Peixoto. 35' - Fone .:12-1339 -- Blumenau

Pofleliuiea e Pronto-Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO· E NOTURNO
DR. ANTóNIO L. BELU _. C.D.
DR.' ALÁDIO Ml!RICO - C.D.
CIRURGIA - CLINICA -' ORTODONTIA -
PRóTESE - Al\iESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nO 75 �. Fone '.,.. 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO' .

DR.LEO CARVALHO
.

c. P. F. 0113743429
ELETROCARDIOGRAFIA

HospitalSa.nta Isa.bel
- CQnsultas: -:-

9 às 12 horas _:'15 às I8noras

Clínica e.Cirurgia. de.Olhos .'

DR. WILSON HOI.TRUP SANTHIAGÓ
- CRM 97()-.-

Ourso de especialização na clíniCa de oftalmologia
da Universidade de Dfisseldort (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa lslille!..
Atende com hora marcada.
Dlàriamente das 8,30P.12h3, e das 14,30b IIIll&.
Fone: ';!2-1626

'

ResIdêncIa: 22-1U8.

DR.
Advogado

RuaMaI. FlorianoPeixoto21
10 Andar Sala 105/6

Blumenau ... 813. Catarina

AUTOMóVEIS' - AGI!NCIAS E CONSERTO
TOLKSWAGlilN -' Com. 4e ImpOrtaçO.o e ExportaçIo
Blum .nau S" RuI. ltajal ,111 - l"aIlu 2:l-1l'I5II. ,

:r.I-D7â1 e !n-O'l&J.
CBEVROLET - caa RQJII..8Á. - a. 'r de_•• 1M

BOUTIQUES
.1Am!: PRI!ll' A POR'1'lI:R MODAS�

�perebIo .'�).- R1I!l�'MI;
.

'. CHOCOLATE
,BOImOlIIII:IU: OBlOH - Rua lI4al- PIOrIano l'mocO. 11

I

.
CHURRASCARIAS .

CliUlU!.tU!CAlU • '8,AR CON'l'INlllN'l'AL ;... RIIII t ..
..tanbro..... .' ..

'

"

...

'

...•....
.

.

. CRISTAIS -�toJAI .... '..
.

CA8A MOJlUJilA'NN 8.4� ;.n de M�.·l"
SALAO DE BELEZA -- GRANDE MOTEII.

Anexo ao Balio de 1fAnD_ DO lIAdII:r SOCIal .:..
, 1'OIuII:� -.2'.I-IIaII.

.....,

LANCHONETES
XIPAO LANCHES .... Rua 15 d.. MCWembl'o,. 411 -
0aIms Buach - FOne l3-I13G. .

FARMÁCIAS
DROGARIA li: l"AlUlACIA CATARIl!IJiIlfSll ....... -
XV da NovembIo. 1iU.

.. .

J'ARJ,U.ClA 4IIlIlTAS ",,:, ..
XJ' de .orem&ll'b. ..

ORo CARl: H-EIH%; PETERS
C.P.F_ � NQ 011373"1)9'-

CLiNICA DE OLHOS.
TRATAMENTOS - OPERAçõES

Rua 15' de Novembro, 550 _ gl> andar "- Conj 801/2
Edifício Catarinense

..

BLUMENAU _ Santa Catarlna
Horário de Consultast 9,00 Wl 12,OOb' - 14;00,·'ã. }8,oo
De 2�-feira à 6�·feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096

.

RESIDêNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003 .8iII. GIl$

RENATO WOLFF
CPF 103.1311.1199

GILBERTO A. RUFINO
CPF033.365.'I39,

CAUSAS O!VEIS. COMERCIAIS. J'ISCÂl8,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS:

Rua XV de Novembro. 5M - 19 andar Sala I
. - Fone! 22-1953 - Blumenan.

DR. ANfôNIO C. LOUREIRO.
O.P.1". n9 02M'138II9

.

'DoenOU do COração -' Eletrocardlosrafta -

Cura0 de eSl'eclallZll<;ão em Cardiologia, no li0ii ..
pttal das CUnlea.s de Sio Paulo (Serviço do.prof.
LUiz V. O. Qourt). Atende DO Hosp1taHJanta·OI'" .

tarlna. (Ausente no periodo dl!.14 de abrIl 'à 5 ,

de' jullho. realizando estágiQ' e participando. de
'congreSSO nos EE.UU.l.

PR. h1ARCIQ JOSé ·ALBANI· .' CD
(CRO 332 - CfF 104.153.439) ..

TRAUMATOLOGIA E CIRURGlh BUCO MAXILO
FACIAL, PLASTICA DOS :MAXILARES (prognatismo,
micronagtismo). DENTES INCLusOs.

. .

1!orârio: das 8 às 12 horas'
.

Consultório: HOSPITAL,SANTA ISABBL
llLUMENAU - Santa. Catarina

.

AIRTON ARIVAL RÉBELLO
-A H·V O G AD O �

Rua 15 de Novembro, 5$0 - 15' and8r
Edifício Catarinanse - Telefone 22-1555

BLUMENAU - se

DR. JOS1fJ ARAúJO
lIIédJco EllIMlalbta ile 0.\14l1li, MarllI • Garpata
CIInlca. e Cirurgia dá Surdez -e-: EndoscoPIa Pe­

Oral - Cirurgtll- da Cabeça e: Pe8('.OÇO
Consult6r!o no HOSPITAL·SANTA·J&mB:L
Hot'árIo du 8 As ahh li das 15 lui 18 boru

ORa ANTONIO MARCOS UUAN'
,

0.1".1"•. 0Il3't13519
ORTOPEDIA B T.:RÃ.UMATOWOlA

CONSULT0210: Hosp. Sta. Catarina'- FODe: 23,1«4

:aBSID1INÇIA : Rua Sio Paulo. 1587 -' Fgne: !l2-11S011
OONSULTAS: Pela 1IWIh( a lU"...

.
, f,.IVROS - LOJAS .

LIVRARIA :e ORAP'IéA DO' VALlC 8;A.
Rua ll&réehal Plartano' Pelxato. SI'
TIPOGRAPIA :&� miOlml'tA.UD8Ií ••A.
%l' 48 .Of� IID.

. ' ..
' . . .•

,

. FLORES";';' lOJAS
L.U'.DIB.l 1'LOREII - XV da 1IOnrD1mt. ..

CREDI ..

VOLKS-
BLUSA

,.

FACIL

..
- .'

� pagma esta quas

comp\eta. T éi'lvez
estej a faltandc

ap�nas o seu

anuncIo.

APROVEITE•••

20% ·ENTRADA.

50 ÊSES
PARA PAGAR

Sr.

advogado
anuncie

nesta

página
C"m .. de (mp. p Eixp. BIUl:npnau S/A

Font;>s: Z2-0757e 22�0275.
Rua Itaj<!.i, 881' Blumena1.l

- se.

o. á1timo. lançamentos da moda masculina e {cml­
llina em CODf�çÇôes e tecidos. - Arti1!OS de cama, me.:
Ia e banho - Tapetes c cortinas - Judo para o se..

lar nas três lojas da "Caaa Peiúr�, - Rua 15 de No.
•mbro, D� S19, 593 � 643. .; Três enderêços que ga­
fI!D.tcm artigos de quaJuilide, a preços realmente baixca, I
Flhados ao Diner's _ Cartão Bradesco _ CSC c Che­
que <?"ro do Banco do Brasil - Credicacd _ Cbeque
Especial Bane.pa.

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA. DAS TOAl-BM
,

O maior," mm variado lar­

'limentp dOil afam"dps produ-
. • toa thtcis do Vale'do Itajai.

PiliIlda: ao: Diner's..CllC. Carto Btancb... Citycard,
CartãO Bradesco. etc,

.' Rwo 13 de.Novembro, 367 - Telefnne; 2.2-0619

LOJAS HERING
Vestidos - RO'Ilpu para cao

.,.Yalbciros +: Malllas "Hering"
.

para todos os esportes - Ca-
.

misea·., lingelie ·Mafi�aftl_
Artigoa para bebês c ena".

çu - Felpudos - Gnarní­
çõe. de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reernbê JSO aéreo

,
postal c rodoviário - Asso,
c:iada do "DÍller's Club",

"Cartlo Bradescoft e "Carte Blancbe". - Rua 15 de
Novcqlbro. 759 ...;. Telefones: 22-0277 e 22-0413

UIU:STAURANTE CAVALINHO BRANCO"

....-. . 'RESTAURAN:l'E li.

�:�� �tf:!�!z��!e�
. Afúsicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - 001'1' exclusivo da "Brabma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

.

Artig"" domésticos - l\.f6-
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra

.

damas = cavàlheiros -
Amgos ele caça e pesca.

�prdarilldo PROSDOCIMO

ADOLFO
.

'

(BAR - CHURRASCARIA - RESTAtIRANTE)
;e.peciaiidades. da casa: galeto _ costela - lombo do
·'pore!'.� fraDlo ao .spêlo - filé de peixe - ·camarão
'ie "aquelo" T-Bone Stcack - Ambiente de ami&9S para
lo -bate-papou - MCbopp� em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO. 860 - TELEFONE: 22,1240

Pa,'SC horas agràdáveis no·
"clube da eoüna". Restau­
raute sob Q direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas _ Canehas de bulão c

bocha - "Stand" de- tiro ao
alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda•

BR-470 - BAIRRO BADENFURT.
CÀRDAPIO DE 1Q COM.

PACA - TATU - FAIZAO - EISBEIN
EspeCialidades em Fllés'- PeIxes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L: BIANCHl LTDA.

em frente ao Béla VIsta Country CIub
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção <)0 S(>.
eío-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "ganimots" - Cbopp da "AD.
tarctica" _ Não funciona à. segundas-feiras .

Rua 7 d. Selüobro, D9 560 - T�lef"De, 12-0334
com ar condicionado

e ���tl8&)
a�II"Q�U

ternos em exposição permanente OS
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, blUsa!lt
colares de couro, cobre c latão, anéi!, puJseuaJ,
pedras do vale (prá dar sorte),
",,�ze., lileratura barriga-verde, pintura,
escultura,

.

•

gravura,
lapeçaóa, fOlografia, erechê, vel...

vendas a prazo e por reembêlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sãbadas : 9,30 às 12 hs, - 18 ã. 22 1Is.

'.lI!"'4

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

Impressos em geral _ Material escolar e de. e...'Ii­
tório - Brinqtlctios - Artigos pllfa presenlel.
Rca XV de NOl'embro, n9 1422 -
Telefone: - 22-0932

22.03.72
22.19.52

II()X Pl'lll'
1.ll'NIII�I·ll()

ESQUADRIAS DE FERRO

Inauguramos uma fi I. ai na
Rua 2 de Setembro, 3230
na Itoupava Norte.

Por ISSO,
aguardamos sua VISita

FOTO DIETZ
MatrIZ: Rua Padre Jacobs, 1\)
BLUMENAU-Santa Catarina

EM ALUMINIO

Rua são Paulo, ng 295

Telefone: 22-0706
BLUMENAU - se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"

hAMBURGO (Impressões da Alemanha)
Em quatro cidades da Rep�bhca Federal da .Alemanha­
Hamburgo Klel, onde se realizaram as provas de vela

,
, " .....

dos Jogqs Ollmplcos, Co loru a e evidentemente Munique,
os turistas que não conhecem essas cidades tem ao seu

serviço," pt 1 <3,tos ou, melhor, "pllotasll encantadoras.
Jovens srmpatrcas , na sua maior-r a estudantes, que
dorrunarn varias Imguas, com capacetes brancos
Circulam em motos vermelhas, oferecendo passagens
e mform�ções gratUitamente. Ass}m sendo, quem se

co f r s" r lot as!' nunca falhara o bom ceminho,

DE SANTO A SANTO/ DE ANO A ANO/ DE
PERIODO A PER IODO/ O,HOMEM SE ISOLA.
COMUNICA ISOLAMENTO/ LAMENTA SOLIDÃO/
CHORA SAUDADES/ AFINAL, TATEIANO
.ESCURO.
AH, QUE BOM SERIA SERMOS HOMENS PARA
TODA UMA ETERNIDADEI E CONTROLAR
TEMPO DA MORTE/ ESSE ESPAÇO O
DESCONHÉCIDO QUE PERCORREREMOS=

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESPECIAL 9

.JtlNI(J .­

IIC)S.{.)111(1JA 11..111\)

I� SALÃO DEHLJIv\OR

Quase certa a instai ação do I!:! Salão de

Humor do Paran�, equr em Florlan6pohs.
Talvez ele se realize no Teatro

1raplcho, ou talvez no saguão �o T,eatro
Alvaro. de Carvalho. A expoarçec Ja
obteve grande sucesso no Teatro do

PaIol, em Curitiba.

SAuDADES
, ""

E ISSO -Jer , Ate o coraçao mais duro

do lih.lndo sente ISSO. E a gente ta com

vontade de .se��eunlr a'; pelas bandas de

Blumenau, dar uma voltrnha no Blum�nau
J J I bater um papo no Expre_;;so, e ate

dar uma paquer-ada (o que e mui to

rmpor-tente , convenhamos) pela nossa

mesquecrve i 15 de novembro.

A pelàllLÁII de Sergio Jockman, com

Antoruo Mar-ra, que all�s fOI encenada
err a lumrnau, chegou aqut na Ilha e

lotou o Alvaro de Carvalho,' ao passo

que 110. Livro Crlst�vão Colombo" fiCOU
carente de p�bI!Co. A peça não é m�•.

GALA

Baile de, nO,Llra Tênis Clube, no dia do

seu aruver-s er-ro, ou seja 7 de outubro.
Trmta e crnco garotas desfIlarão e o
,. ,

som estara a cargo do Maestro CIPa
(a Jane, aChlta, o Boy o T'ar-z àn vem

nessa também) da Rêde 'Tupr de
Te levqsão.
TRANSAS

As transas I Ihlstrcas estão SImplesmente
dernars , MUitos acontecírnentos, MUitas

praias, m LlJtOS estudos, � por ar' afora.

Quer dizer: não tei, não ta como a gente
"gosta, mas "quebrao galo". .

CONCORRÊNCIA - .Um portugues genial
da Ilha, para fazer concorrência com a
reVista de modas Burda da Alem"anha vaI'
.Iat:"'çar aqui na Ilha. a revista chama�a
NARDEGA.

.

LORENI
, ,

E nome de mulher boru ta, QI.erlda tambem.
MaS não quer dizer nada dISSO do que
voces estão pensando. "Quer dizer o
segum-tel Lona, reba, ru ca, Traduzido·
para o portugues do Vale quer dizer:

Lona, de dureza mesmo; r-eba, de COisa

ruu", que não presta e nica, (que
;.ódta ser tambem abre',flatura de

Nlcanor) gu neca, que quer dizer: nao
l.em nmguem em casa. Se voce deparar
q�a"lquer das três aqUi pe la Ilha, voce

ja.sabe se virar devrdsmenre,

SUPERMERCADO

Peça teatral super-super (até parece
decisão de campeonato de futebol)
está at em Blumenau, no dia 14 de
outubro. Quem não aSSIstIr, vai 'per-der­
um dos maiores acontecimentos

. .,

teatrais deste Pais verde -amarelo. A

promoção é da Galerl a Açu-Açu, SOM

Carlos Gomes e ColégiO Sagrada
0"" .

-

-' -

Famllla. Promoçao super�tnteltgente.

ABRÀCO§
No mars , aque le abraço (prá não perder
e) costume) p rei voces arde B lumenau,
e bom domrngo (eta corsa boa de r-uim

esta). E não se esqueça. Sal a de casa

a tarde, para não aSSistir ao SIlvIO
san ;:os.

. ,,'.�� .. -��

(j().
'

)11�Nrllílll()
Ewaldo 'Tr-rer-wer ler-

SUSPENSE

Ser;am onze horas Jiuand() naquela nOIte descra

do Colegro, Vinha a pe pela rua afora no meu passo
de professor. Mulheres, homens p�la rua.
Cochrchos s conversas animadas pelas esqumas .••
Subrramente ,

todos escefedet-amvse , pr'mcrpalmente ,

prmcrpalmente as mulheres, surrrrr'em nos pr-rmeiros
cantos ; tugunos ou toe as onde pu4.essem escapar.
O que acontecera. A prt ncrpionao pude exphcar -.
Depois tudo se esclarece):.!, A Radio Patrulha vmha

com sua co�tumelra di.hgencí e buscar aquelas
cujo local e outro que nao o das ruas da Cidade

VIrgem.. ,_

Duas mulheres, porem, nao consegurram escapar
h� tempo e sair-am cor-rendo uma fOI apanhada na
frente e r-ecàmbiada pára denrrç da viatur-a. Esta
era de mais al ta estatura e nao encontrou onde
se esconder, enqi1anto

.

a outra despisrou os

homens da Iet e nao sabendo para onde correr,

refugiou-se,atrâs de wn CIdadão. a quem
devagarzmho pegou pelo braço é por certo

lhe falou: -

'
.

-.Proteja-mr, agora. DepOls do pengo,
solta-me por aI, que sou U,ma mf�hz. Ajudene
a saIr deste apuro dos demos." 50 lhe
podereI ser grata.

'

Sé l�to·fOl oque 9-1sse, .ou COIS� que o valha
o c:i::l.1to e que o cIdadao cammhou ate a outra

esquma, amparall.do-a pelo braço. A Rádio
Patrulha deu j1 volta e regréssando procurou a
outra, mas S') VIU o casalzlnho que canll"hhava
pachOrrentamente pela calçada em illreção a

outra esquma. Nada de màl haV1.a; e a poh�la
fOI emborae o ho�em delxou- ii, antes .de
atmglra blfurca�ao. que ela dobrou!lhVIada.
Nesta nOIte ela nao dornur1a na resIdencla
parhS!ular, graças a boa vontade de um

cldadao.que talvez a conhecesse ou por
puro cavalhe.!;TIsmo tratou de salvar, quem lhe
pedIa proteçao.

.

Por certo estes rasgos.não.são comuns e

entre a humanIdade que se entredevora.
Essa humanlp.ade a querer a. pele um do outro.
Masamda!la aqueles que se empenham em fazer

aqulló; que pensam ser o w.reno nwna !lorade
incerteza� "

..

Pelo certo o CIdadão fOI para casa com a alma

leve, pelo· lavor concedIdo a uma das tantas

mfe!12:es qlÚ! fazem_do �orpo oseu objetei de
negOCIO e quando nao· sao pr�urada5 em seu

"habltat", vem as ruas procurar. a quem·
possam perder, para ganhar o sustento e

w.stTIbm.r ti pr-:•.zer prolbldo.
FoI para casa cOQtente , por certo, e eu

camInhando em dlreçao a mmha casa, antes
. d'Ã acabar e passar pela escÂncara da :rua.:pud�
ve-la dqbrar·outrá esqUIna enganchada no braço
de aIguem que a procurava.

E a nOite é.onunuou. Ela é toda fena de
prazeres e "sustos , ale.sn�s é suspénses.

..............--(�()N·--­
rll,(�'I'()

PUBL1CI.TÁRIO 00 ANO

At---�oclação Br-earteu-e de

Propaganda (ABP) eny'ou carta...

cl"":cular aos publlcltar.os pera que
,n(hquem' o nome do p,..óxlmo nPubh-C,tárJo
do An(,u. As quahdades báSicas do
tndicado devem ser: !) ter pre_stado'
servlCiDs "relevantes li Pr'0fTssao_e
revelado bom aperfeiçoamento tecmco;
b) ter contrLbu.l.do decesrvemente para
elevar a c:1.asse eeue Imagem; c) ter"

uma eer-r-eree profiSSional 'Que o torne

um exemplo de dignidade dentro da

profissão. '

REIS & RAINHAS
A 5.0. V�st,o �erde promover� nos dias
? e. 8 do' corrente os tr-ad.e' on.ars- _fe,stejos
do Rei do Tiro de Honra, Alvo e Passaro
Re e Ratnha do Bolão, abr.thanlados
pelo IIJaZ4:; BandetranresU_ As J.6,30
horas -do 'ds e. 7 have,...� a ma eche em

hOmenag�m aos ReiS e Ranlha do ano

passado, respectivamente, Sr.
HenrIque Ohf (Re, de Honra), Sr.
Hemz Harlmann (Ret- do Alvo)j- Sr. Curt
Bue�ger (Rei do Pássaro), Sr. Raul
Blae-se (ReI do Bolão) e Sl"'tl!ll••Cec/ila
Bulschardl (RaInha do BOião). Às 2.0
horas terá mlclo o ballet com'8
tradlClona' IIFolana,se".

ROMÊ-u PEF<E IRA

C Sr. Romeu-Pereira, _blumenauense
de adoção hei" vci',.,os anos ,..adlcado na

Bahia, es�eve em Blul]1enau na semana

ftnda tratando de negoclos relaCionados
com a Construtora. Rega1, lmport_ante
organ,zaçãocom sede em Salvador.
An:!!_On1em. recordando os tempos- em

que re-sld,u em Blumehau, manteve

longa pales,tra com os Srs. Coronel

Dalmo Bozon, Jemeson Rodrlgucs é a

reportagem de A CIDADE no

restaurante UAquarlumll•

FURB

-----) GOSC

FUTURA POLITICA
A "Grant" teve seu controte aCionar lO

Internacional vendido a uma AgênCia de

P�bJtCldad� canadense� cujo e�!ss;;r�o,
no momento, se encontra no PaiS,.
mantendb contatos com os mais

expresSIvos nomes _da prol?agandat a

fim de t�.açar. a futura polstlca-da

i'ubSld�arl.a braSileIra.
VIA.JANTES ...cCM"RCIAIS

Maniendo a Ir�tçãOr-a
"Transportadora Vale do lti1Sjal"t
ho,nen'agear';'hoje na Ch';ca�a do' SE.SC
a laboriosa classe dos V,ajanles_
.Come"clals, oferecendo-lhes uma
gral1dlost.i ..:hur,.ascadoOt s'usrva ao •

uOf_a�do Vfilj�niçUt ff(.Jct�jC .. ,

..

transco_t'rc. O� Srs • ..Jo-=-� Pr�oP'o,
e H(!flo (Tartaruga)

_ "

.

VieIra, ,nt:eg;"antes da al'.a DJrec;ão _

daquela' empre'sa -de lt"Msportes', fara O

as Uhonras da 'casaH_

tuMPRIMENTOS

O �,,_v,"" Governador do. ESlá<jo,"Dr •
o JOr'"Qe Konder Bornhausen, esta

recebendo hoje efUSIVOS cumprl�ent'?s.
MohVO;'comj?l-:la maIs um ano de VIda.

Amanha farao anos a Sr'a. M,rlam
_

Fontes Schramm, esposa do �scrlvao
LUIZ Ahdor SChramm, :e o·Sr. Guenlher

Mlel.zsch.

StpInOS em plena jângal ...
Vamos corpos reunldos sob o mesmo teto

-

Dentro de cada corpo? uma alma.

Vrr'gem , selvB:gem,�
extremanen.te senstvel às lambadas que
vem de for-a, mais ou menos mansa, mais
ou menos fer-oz , Quanto 'mais

� ,

mtelagente a mente s m81S senarval as

agressoes externas a alma.
Almas que se chocam, se machucam,
se deg'ladiam , em srl.encr.o , Palevr-as
ditas com a Intenção U:mca de fertr ,

de magoar.
Palavras represadas, �almas
Violentadas. e • �A luta e rntens a ,

Cada um por �l e Jesus por toda a

turma. Nrnguem se compadece do que
falta por motrvo de doença.
Do que" abandona o curso; temporarae
ou defmrtrvamente � por que
adoeceu. Poucos se apiedam do que
falha no dizer a parola certa; quas e­
nenhum se comove com o eX'TO desse ou

daquele. r-"

St,amos em piena J�gál. . ,

5 o os, pnmelros s ao admlrador c cu

Invejados. , ,

FURB,. ,

Mas � h� momentos de amor e de
ternura$

. coletlvos oU",slngulares � que
acompanharao as anjas e Os anjos paC'
toda a eternIdade.
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ESPECIAL �

- Maur-i cro Pmho

,Eu tenho um amigo que tem um a_Tlg;>. S em mmha p,ers�malJdade, deixar de lado um

duvida, fato corriqueiro. A questao e que um objeto utr l e born to, apenas por ter sido
:le les tem longas queixas do outro, o que não presen teado por um chato. Reagi então.
de rxa de ser umá .co ra a vulgar, ou quase a Houve alguns dr as em que eu ftng,� fazer a

"'egra. bar-bassern me lembrar do Pacheco. Ilusãol
,
O meu amigo se lamenta dizendo que o outro Agora ja entro no banheiro pensando no

� bem um amigo, ou melhor, que não é homem. Comprar outro pincei é o mesmo

es trmado, e com a agravante de lhe haver dad que me dobrar a uma obsessão. Não quero
.nn presente. pensar no Pacheco, e penso, Sou um homem
DeiXO que o meu amigo explique a COIS.:a': prestes a ser derrotâdo por um prrrce l,

- Você sabe, o Pach'e'co é defses tiPOS sem .... A flna,ê, por quê você não procur..a uma

1aturalldade, algo desaqr-adave is , apr-cxrmaçac maior com o seu amigo. As
h. dA""",",-eeusca ores de palavras e de atitudes, vezes nao e tao msrcer-o•••

W,e nunca nos dão o prazer de uma palestra - Qual nadal Não me fale em amigo. Começo
l�rmonlosa, .

smcera, calma. Um .homem que a ter raiva duma figura que perturbou o

1ao apresenta qualquer afinidade corruqo, e r-ecothimento matrrial da minha barba. E j�
com o .quet vou conversando por conversar, dei de r-acrocrner- com um pouco mais de
)U por educação.' respeito s§bre osmdlvtduos maruaçoa, Porqu

� Mas ele frequenta � sU,a casa? indaguei, es fatos vao, tomando um rumo dr abo h co,
- Sim." Pouco. Isto e, ja apareceu umas Creia que ja nem posso ver pmce-t de parede

quatr-o vezes. Na tercei r-a vez, quando eu me sem pensar no Pachecol Se vejo um

�reparava para um fim de semana na serra, cavanhaque, pen�0!:l0 Pacheco. Um rabo de
e Ie vislumbrou numa sacola entreaberta, um cavalo, Idem. Nao e uma mania entenda

.

-

-

" ".
-

.

,.,.".". ,. ,;

amce l de barba muito antigo, de pelos bem: e uma as soci eçao automat i oa de Ideias.

.as�os e gastos, que eu conservava talvez EnJoad.'sslma, alr�s. E então a Imag�nação,
�':: habito, cornodr smo ou arnrzade, E eis rriaens rve lmqntç , vaI dando voltas mor-brdas,

:lal,. na quarta vez, o Paches:o me apareceu Sabe que ate Ja !?ensel em pmtar uma porta

:;o� um presente de ,aniversario, frondoso som o pmce
í

fatJdlco, como der-rvatrvo ?
»mce I de barba, feer-rco, de� cabo.. E c l aro que não me curvo a taIs caprichos
:ransparente - uma afronta, a modesn.ce do .rmaçmcsoe; mas continuo a pensar no

neupmce lzmho antlgo� Pacheco, q�e é, justamente, exatamente,
- Curlo�o•• � .

o ,que eu naOi quero.

_

... POIS e. Nao discuto a mtençao que tenha - Ora••• tem calma•••
.rdo em me agrada,::. Ou o pensamento de - Sabe que j� me passou pela cab eça
-etr-rburr- alguns ui sques convencronars que procurar um pSIC�logo? Reoero bastante

A , - ,

:em tomado. Entretanto, voce :--r rcebe, eu porem. Eu conheço as tr-amas intelectuais
jel um r-e l atrvo valor ao presen te, por ter desses senhores: dão as mãos ao n�ufrago,
rar-t rdo de um a!:rllgollrel�tlvoll.. r�tlram-lio dum poço fundo e escuro, e o

- Sim••• esta certo: nao havr a, .talvez, vao largando, devagarinho, dentro de outro

ras tante intimidade.". poço mais fundo e mais escuro. Por certo
- Exato. Tam bem ISSO. Mas como o encontr-aner aquele que me msmuar�

, I, A

rmce l e realmente um monumento, aposen te, ln f'Iuerrcr as mfantr s de homens barbados
) antq:;lo, e co�ec�l a operar com o bOnl!ão. objetos peludos ou. equrvatentos , Não duvrdo
=01 ai o pr-rncrpro do �eu drama: como Ja mui to que algum outro, por zê mais Jota, me

ns rnuer , o P2Che,cO hao combma com o meu queira fazer Ingressor,de "Ima e corpo nas

;an gue. E nao hanada mais sem graça do drscutrdas rrunor-res er-otrcas , e me convencer

rue m",e lemb,rilr'do PaCh�co todas às.. que eu amo o Pacheco. Logo eu, que sempre
nanhas. ,Voce sabe, a barba �m casa e um pensei em mulheres e maIs mulheres, agora
ato de recolhimento, Cjl!aSe rms ti co , que se durmo pensando num homem e acordo

'-
-

,.. .

' , ,

rr-an ca calmamente, rnur tas vezes pensando pen sando .no mesmo! Ha dr as ouendo
• _

_ _, -,
-

A ,A ' '

,� Vida e em cors as sim pat!._cas. Mas voce olhava um por do sol, der com um penacho de
a rmaçnriou ? Euolho o espelho e vejo o palmeira, e pensei no Pacheco. PO�tICO não?

., ,..,....
- - , .

)ll)ce I do Pacheco, crntr lante. Ja me peguei V9ce ve como nasce e cresce uma parcoae ?
ate fazendo a barba mais depressa, para Ja me mformaram que barbeador elétriCO não
'�gar o pincei e não. me le.m.brar do pa.checo. exr qe pincei. .Vou ver se me adoapto ao cujo,
"eçou a se cr-i ar- urna di ser-e ta psi cose na dr sfer-çadamente, Compreende? DepOIS
nrnha ment�. Uma ligeira luta. LigeIra e j09..arel o pincei do Pacheco bem no meIo da

ola, mas facel de compreender. pc:;rque eu b�la da Gua,nabara. Mas.." toda a'vez que eu

ogo pen�el abandonar o pIncei, doa-Io.� uma for a Nrterol ou Paqueta, por qUilntQs anos

n�titulçaode...;car,dade, mas sentt o rld,c;ula. amda me lembrarei do Pacheco? É um

_oglco que nao ficava bem a um homem da mfernol!.
.

NASA ESTUDA POLUIÇÃO
A Admln17traçao NaclOnal
de Aeronau�ca e Espaço
(NASA) esta estudando

,

,
uma camada de gas

.

.., <. ;" pouco conhecldo, que
_

......... .,Or. absorve a mortal radJ.açao
.

,. ,tJV� solar
...
no espaço e torna

. t1;6r . poss1vel a !lda na terra.

Of! . A medlçao dessa
. .

camada pode dar aos
clenÍ1stas uma vl.são
do efeito que a polul.ção
,do ar, nas grandes
altl.tude s. tem s;b re o

amOlente. A

observaçã,2 programada
por um m

...
es com o

Ob servatOrlO
Fotométrlco M�vel,, ..

permltua a NASA
reglstrar medl.çô'es
pormenorlzadas

.

e de ,amplo alc�nce. por
um custo razoavel.

ATIVIDADES
A Escola

Br-asrl.err-a de

A�IIp.mstração
PublIca da
Fundação Getuho

Vargas acaba de

reformular, em

bases mtarramente
novas, o seu Curso
de Mestrado em

AdJIlInIstração
Pubhca, jlando-lhe
car-ecter-rstrc

...
as

que o tornarao uma

das malS ousadas
-

....

expeçiencias

acad�mIc",as no

setor, nao apenas
no BrasIl como em

,

toda a Amerrca
Latma , s",egundo
mf'ormaçao
prestada pelo
Professor Kleber
Nas cimento ,

DIretor da EBAP.
"

O objetrvo bast.co
do novo Curso de

,

Mestrado e

preparar pessoal
. de alto padrão
capaz de gerar
novos

conhecimentos e

L,'·:róduzIr
mudanças
fundamentars no

campo da

AqmmIstração
Pubh.ca , exercer

cargos de drr-eçao
e assessoramento

,

de alto nrveI em
I' '"

orgaos
gove rn.amerrteus e

enttd.ade.s de
adrmmstr-açao
rndir'eta., Iecioriar­
em escolas e

mstrtutos

supenores de
Adrrumstr-aç.ao e

formular,
coordenar e

dITIgIr projetos de
pesqursa, Ao exame

de seleção poderão
Inscrever-se

graduados ou

graduandos em

AdmIn1.stração,
Ecçnorma, Drrerto ,

Ctencras SocIaIs,
Comum,cações,
ArquItetura,
EngenhanaCIvIl -

ou da _:produção e

Estatlstlca, de
todos 9s
munlClpIos
brasüeIros.

UNIDADE
.

I'

Ate fIns do

�
i\t\OL oeo:x:ro
,'4971Z0nD
230011
OUrfTIBO

,
A LEMA ESTÁ
CHEGANOO A

BlUMEN

ELA é. UM SI-lOW!

'"

corrente ano serao

ímcIadas as

atIV1..dades na
nova Umdade de
TreInamento,
construlda no

Balrro da Escola
,

Agncdla� A,
Informaçao e do
Setor de
Capac1.tação e

Adestramento de
Mão-de-Obra da
PrefeItura,
acrescentando ser
pensCI.!nento §.a
adrrnnlstraçao
daquela Umdade,
mInIstrar cursos

para os moradores
do Lar do

MenInos,
dando-lhes
enSInamento

proflsslonal
adequado.

CR\ATlVAhSA.BE
COMO EY.I DlR
OUALOUER •••

PRODUTO OU
SERVI

-n::M SEMPRE
6i<'.AtvPES ARGuMENTOSl

ANÚNC\OS, fILMeS,
CATÁLOGOS' FOUlETOS,

JII\l6LÉS •••

"CARTAZES, MARKETINq
AUDIO-VISUA\s'

,
PROORAMACÃO VISUA ...,

MALA t>lRETA ••
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Mais dOIs jogos

Na tarde de hoje, terá andamento o

Torneio da Integração Governador
Colombo Machado Salles, com mais duas

partidas, na sequência da primeira
rodada. Na capital cat ar-rrierise , com

ar-br tr-aqem de Dirceu Marques do
.. � ,

Parana, jogarao as equrpes do Aval e do
Prnhe rr-os de' Curitiba. Os azurras,
terão como novidade a presen ça de
Walter Mrr-aqh a, que assmou contrato
no dia de ontem e na partida de hoje,.I' .

começara a observar a conduta dos seus

jogadores para depor s trr-er- as suas

conclusões. No outro pr-e ho vai o

t'::-Iguelrense, atuar em União da
,

Vitoria, contra a esquadra do Igu�çu,
cabendo a o F'Ior-r anopo l r tano Roldao

.

Tom� de Bor-j a Netto, a conduta deste

préllo.

AMADORIS,AO i�·,madorlsmo

No Gm�siO de Esportes do Vasto Verde
teremos tre"s jogos na manhã de hoje. As

7,30 horas, estarão em confronto os.
qumtetos de Basquetebol mfant r l do
Vasto Verde e do DIocesano de Lages,
e posteriormente jogarão as equipes
juveni"s das mesmas agremiações. No
�Itlmo encontro da manhã serão
adver-s ar-raa as equipes de Vo le ibo t
Masculmc do Clube Cur-r t rbano da

capital do Paran� e Seleção de

Blumenau, que se prepara para os

Jogos Abertos de Santa Catarma.

Juvenis

Apenas uma partida ser;i disputada
hoje, pelo campeonato juvenil 9a
Cidade defrontando-se, no es tadi o
Carlos Barbosa Fontes em Gaspar, as

representações do Clube At :étl co Tupy
e do Amazona Esporte Clube.

Uma piscina

Ainda não está de todo conc IUlda a

plscma, na SocIedade de' Caça e
,

Tiro Vasconcelos Drumond, que sera

utilizada para os JASC. A firma

emprelt�lra deu garantta no ent-snfo que
ate o mlCIO· dos Jogos Abertos, ela
estará completa ",lente pronta.

Campeonato NaCional

EIS os jogos de hoje, pelo Campeonato
Nacional de Clubes:
Em bele� ••••• Remo x são Paulo
Em Manaus ...... Nac '1:'1al x
tnter-nacronat
Em Natal •••• ABC x Vasco da Gama
Em Fortaleza - Ce ar� x Flamento
Em Mace ro •••• C. R. Brasil x Santos
Em Aracaju •••• Ser_glpe x Cruzeiro
Em Salvador ••• Vitoria x Fluminense
No Pacaembu ••. Cormthl ans x
Rort. Desportos
No Mmelrão •• Ati. Mrnerr-o x

Cor-r t ib a
No Maracanã ••. Botafogo x

Am�rlca (GB)
No Recife ••• Santa Cruz x

Am�rlca (MG)

C.ampeonato ParaIbano
,

Em João Pessoa - Treze x Botafogo
Em João Pessoa - Santos x Camplnense.

.C ampeonato GOl an O

'Em An�políl;" � An�polis x GOiânia
Em

í

tumbr er-a - t turnbt.ar-a x Campinas!
'Em-Santa Helena - Santa Helena x

,lnhumas
Em Go!ânl_a - Vila Nova � GOIás

uarani com tênis

SESI VAI· COMEMORAR TíTULO

J';' não
bastassem as

grandes obras, que
orgulham o b aa r ro
de Itoupava Norte
e e apecial.mente
so a s s o caado s do
Guazana Esporte
Clube, vem agora
a dtre tor ia bugrm.a
de de te rm rnar a

conclusão das duas
quadras de tênIs.
Atualm ente, apenas
Tabajara, Bela
VIsta e AABB,
p ra.trcam o Esporte
Branco, em nossa'
CIdade, e o Gua raru

>'

p odera ser o

quarto clube. O
Pre saden te Edegar
Paulo Mueller,
outro daa falando �
reportagem dr s s e
do Interesse de

....

sua agrern iaç ao
dotar o patnm ;nIO
esportlvo de outros
melh o ramento s , e

as quadras de .tênls
estavam mc lurda s ,

Como mostra o
. �

flagrante de MarIO
F'e r re i r-a , as

obras das canchas

UE
BRUSQUE - FOl decrdtdo na manhã de
quinta Ferr-a, que Brusque, par-trcrpar-ra
com'duas novas modahdades ao JASC em

Itaj ai no pró:pmo mês. Numa reumão com

PrefeIto Jose Germano Schaefer, o
P'restdente da Corms s ão Mum.crpal .de
Esportes, Professor Vertohno Schíltz ,

amda presente 9 Dr. Arno RIStOW,
DIretor do Çol.egi.o Consul Carlos
Renaux, alé'm de 'membros do órgão " após
um contato que o Dr. WIlson Morelh,
Di retor- do Departamento de basquetebol
da S. E. Benderr-ante mantido com o

P"Ié'esIdente da CME, Vertohno e o

PrefeIto P'tl.olo . A reumão de quarta
Fei r-a a norte fOI decrdrd.a a Inclusão do
basquetebol....ao }ASC. Como també'm fOI
mclutdo o tern s de campo, cujas
m.sc raç.oe s já: foram soh.crt ad.as a CCO em

Itajru. De CInco modalIdades rnscr-itas

por Brusque foi ac r-eecrda de mais duas,
pass ando para 7, com o consequente

A brilhante conquista do último di a 24
em são Bento do Sul, ser� comemorada

condignamente, pelo SeSI, e pelos
atl�tas que tomaram parte, na

sensacional jornada do nosso futebol
de salão. O Serviço de Recreação e

..

Esportes do SesI; de nossa crdaçe , ja
programou e fara realizar na pr-exime
sexta-fel r-a, um jantar de
confraternização no Restaurante
Palmei ras, com a presença dos
vencedores.
Confirmado

O sr. Vr c tor-r ano CândidO da Silva..,
o conhecido Tesoura, homem de radio

, ,

e que e responsavel, pelo servlçp de
esportes do SesI, dl;>se-nos na ultima

sexta-feira, que esta confirmada para
Blumenau, a sede do Campeonato
Estadual dê Basquetebol do SesI, dest e
a'1O. A compet rç éo será efetuada no mês"p ,

de Novembro, ISto e, logo apos os

Jogos Abertos de Santa Catarma.
Declsélo

,

",'
.I!

-

Na pr-oxrrna quarta-Ielra, teremos a

'dectsão do campeonato de futebol de
Salão do SesI, deste ano. Emprêsa

_

Industrial Garcia e Cr a, Her-mç, farao
·a peleja decIsiva, com prellmlnat� de

.Sul Fabril e Celesc, na luta pelo
tercei ro e quarto lugar do certame.

do ano, o Guararu
esteja adenndo a

uma nova m odaladade'
e spo rtrva, e que tem
[mui to s adepto s em

inossa crdade •

em que stao estao
bem adrant.ad as ,
restando agora
apenas o acabamento
das'mesmas, _.para
que talvez ate o Ílnal

·1

v .

-...s,.-

-,��E:-::!����
:::f

..

·.��::2'�7�-:·:�· "-

EM ETE
aumento de atletas. q fato � que o

quinteto de bola ao cesto veJ:l1 treinando
constantemente e tem como tecmco

o presentemente Domrcio de Souza com a

'superv Isão do Dr. Wüson Morelh.
Da aprovação de Inscrever a nossa

representaçaõ cestgboh.sta , 9casIonou
o pedido de d.erm s s.ao em carater

lrrevog�vel, do secr-etar-ro geral da
CME, Lauro Pruner, cujo ponto de
VIsta foi contr-ar-io a decis ao, ASSIm,
Brusque VaI com 7 modalidades,
sendo elas: vol.erbol frmruno e masculmo
bolão fermruno e mascul.mo, tênIs de

camyo, fermruno e masculrp.o , futebol de
salao, bocha, at Ietisrnoí s o masculIno) e
basquetebol. Em que pese a grande _

r'espons abrh.dede de nossa representaçao
'a esperança dos seus da r-rgerrte s �
atletas, e mesmo da comum.dade e que
bons resultados sejam col.hrdos pelas
nossas equrpes .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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De quanto valeu a obsoteja navegação do
Blumenau I em d)as �dos, ja pertence ao

passado. 'Nmguem ja ,se recorda. Mas o

vaporztnho que hoje e peça de museu,
.

transportava cargas e passageIros de
Blumenau a Itajal e'vlce-versa, quando a

estrada que IIgava as duas CI dades era
�

,

apenas car-r-oçeyet, '

.
,..,

Veio o automovel e com ele os cammhoes
de tran apor-te, As Imhas de passageIros
com o advento desses 9lgantes, com a

,

melhoria da prata, cada vez mars'obao leta
.se tornava

..
avi agem e o fr-eto do velho

barco. Ate que cessou de vez.

Um belo dia encostaram o navrozrnho e o
, .

'

mesmo teria Virado depoarto de ferrugem
não fosse a grita da Imprensa local, ...

apelando Eara defenderem esse patr-qnorno de

recordaçoes dum passado rude e drfr cr l , dum
passado que vai se tornando remoto.
E as reiteradas mves tidas da Imprensa

surtiram efeito. Fmalmente o barco fOI
r-etrr-ado das �guas e ar-r-i ado na pr-amha, em

frente ao cais onde tantas vezes aportara em

seus di as de gl�rla. Votado ao esquecimento, "'" ,

Ia permaneceu a merce do tempo ate que a

Imprensa novamente levantou a voz em seu
I
favor. FOI ent�o pmtado e remodelado.

,..; -". ., ,

Desde entao Ia esta conservado a
IV

_ .-v'

drspos rçeo da vr sr taçeo puJ>hca como peça
de museu, como recordaçao de um pedaço da

..

historia de Blumenau.
Mas o 1"10 � uma atração de nossa cidade e

com o desenvolvimento da Berr-e-r-ro, seria
fmdo passear de barco ao longo da corrente
e des hzar- suavemente sobre o dorso do

Itajal-açu. '

,.., ..

Cidade de atraçoes tur-retrcas , vIsItada
• por rru Ihar-es desses afortunados ou nao,
durante o ano, Blumenau rdeah zou e levou a

efeito m 'f 18 esse empr-eendimento: a

construção de Blumenau II. De longa data
vmha-se fal ando de sua chegada a nossa

cidade.
. ..

Barco especl almente construido para
turistas e VISItantes, não tendo outra
frnalrdade de. que conduzr-Jos ao longo aos
meandros do rlo,e servir Iguarias em seu

.r-eataur-ente aquatr co,
Nesta 'data de 24 de setembro tornou-seA

. -

,..,

eep lendrde realidade esta drver-sao com a

mauguração do mesmo. Em meio a alegrl a
geral fez sua primeira VIagem 1"10 acrma
conduzmdo as autoridades espeCI atmente
convidadas para o mvulgar aconteorm entoo
Doravante quem gosta de uma VI agem

flutuante, pede tomar lugar a bordo de
B lumenau II e apr-ecr ar as verdes margen s..

do Itajal-açu, os sey_s relevos ecrdentadoe,
pontJlhados de r-esrdencras, com belos
jardms, relvados e pomares... '"

Doravante la efitara o Blumenau II a

esperar e acolher os VISitantes que
desejarem deliCIar-se com um percurso..

aquatrco no verde vale do Itajale
Das co+unas deste faze:.,nos votos de grande

sucesso e prosperidade.

bese 6 cores

... .

Contrato de aval no valor de 131 rnil dolares, for as sm.ado entre
o Banco do Estado de Santa Cata.rma e a TV -CULTURA deti' " .......... _

F'Loz-aa.n.opoâas , o qual perm}tlra a e�lssÇ?;ra de teLeva sao da
Caprtalj realIzar a necessarl,ê arnpo r-t.a.çao de aparelhos e specrai s
e e.le tr-oruco s para tranarms soe s a cores.

O ato deu-se no gabanere da ,EresldenCla ,do BESC, na presença
de da reto re s daquela cz-ganrzaçao e o Dlretor-Pres1d�nte da
TV-CULTURA, Darcy Lopes.

Aonde nos levar; essa exper,ên,c,a?
,

A resposta e perigosa.

PerIgosa, porque estartamos penetrando
na �rea da futur-otoqi a. No entanto,
uh h zendo o que se sabe do passado e

prevendo os acon tecrrnentoa, entramos

naquele inter-valo de tempo que separa
Newton de J:::.lnstem.

..

A verdade e que os

processos de manipular os sons

eletrônicos são fascmeritea, O fabricante
Moog conatr-uru um equipamento .

e letrônl co-5ynthesl zer-composto de
v�rl as subunidades capazes de gerar o

som.

musica eletrônica'

pr-oduz rr- sons que ifel,zmente ou

lamentavelmente) ja foram grandemente
..

ccmer-cjahzadps , tais como anuncros de
�, �

te levrs ao e mus r ca de drver-sao=cb ernade'"

musica popular.
MUlto mais que uma

ordenação temporal de ocor-r-erici as
sonoras, cada ocor-r-ericr a de som, numa

"'-I" I'V AI

compos rç ao , e ordenaçao de vrbr-açces,
Hoje, o fr ltr-o e a .iii

seleção, que at� Debussy demoravam um �
.. �

seculo, agora sao realizados em menos de
um deceru o,

" " ,

A fase de expe r-r errc i a ja esta passando,
e o ,som e l etr-oru co , com timbre novo,

.

esta sendo mtegrado aos timbres dos
Instrumentos tr-edr cron ar s pelos
compos itor-es que têm alguma cors a a

dr zer-,

Estas auburu dades são
comandadas por um teclado, como o de um

PI ano, no qual a POSSIbilidade de tocar uma
: me lodr a qualquer facr h tou o processo de
i

PELA PEGADA SE
CONHECE O
GIGANTE

Sob 55
toneladas de pressao
de uma gigantesca
m�quma de testes da

Goodyear, este pneu

pr-oduzru uma

IIpegada" de 114, 30
cm de compr-imento
e 66,36 cm de
largura. O pneu

9Igante,- especial
para maquma de

terraplenagem '"'"

mede 3, 79 m de
Iargura e seu preço

no varejo atmge
cêrca de 40 mil

.. "

dolares. E o rn aror-

pn eu produzido
pe I a Goodyear nos
EUA•

••••
a •• II

II • III ..

• .. • l1li
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TORNEIO INTERMUNICIPAL DE JUno"
. . -

-.-,

""

Konrad Jr�, Jose,
Walter Junqueira,
Ernesto Spoganrtz,
Alceu Jr, João E.
Vre.rra, Sammy
Ewald, Humb e rto

Puff, João Ferreira
e Carlos Wolff.

Competlções
As disputa s estão
asSIm orgaríazadas
para esta maratona
ant.e rmunrcapal i

Coutrnha , Roberto
Lertzke , Armando
Mr s sne r , Paulo
Teske e Repê
Roberto. '

'

Jomvllle, ."1ru
...sque,

Itajar, F'Iomanopoh s
C'racaum a e Lages ,

" Começa logo m ais

as 8 horas no

Pavllhão IfBI' da
p roeb, um sugestivo,
'I'o rrie'ro
Irrter-m um.capad de

jud6', auspacrad 0

pela Comi ssao

MUnICIpal de
Esportes .de
B'Iumerian

nas cate goz-ras
rmram, anf'arrtr.l ,
mfanto-juvemlé
juverrrl , reumndo
judocas de Blumenau,

o ln,8resso ao p�bhco
sera franqueado
esperando-se por
lSSO boa afluêncla. "

10 as 10.30 horas -

Blúmenau ê

.IoarrviIl.e - .

, .

',-.

EnIO Ce saz.Pe.rear-a
YUllC10S d�>$llvai
Ivan F'e r Irn: dos

Santos, ...F'efrpe
Savr, Se rgso
Zam e rmann ,

.

GUIlherme Jr.,
.... .

Andre Ge rrn e r ,

Ra cardo Guér're iro ,
. ...

Roge rao Weth e

Eduardo COImbra.

8. 30 as 9 horas­
BlumeI1au e Brusque
Douglas ZamIchelh.
Paulo Krrege r.,

.

Evaldo Rodngues,
GIlson da .Srlva,
Carlos Adams,
Carlos, João
VIena, Douglas
Boehm, JulIo
Deschamps e Carlos'
Rames.

.

IIIIIij.,IQIt!IQ ii 1�'lljIÜlj�t4I 11. 30 às 12.30 hs
, Jornvrl.Le e Itajai -Completa-se na,

tarde de hoje,
a segunda rodada
do returno do

campeonato da

pr-rmerr-ona, com

três jogos. Na
Cidade de Gaspar,
es t ar-ao em luta

Tupye
Amazona, no

es tadro Carlos
Barbosa Fontes,

�em ma�ch que

I
dever-e ser

I disputado

I renhidamente. Em
nossa CIdade, .no,

es tadro da

Baixada, Of.rrnpi co
e Gasparense,--:
efetuar�o outra
peleja
Importante do

campeonato. Os
gren�s apesar de
tudo levam um

pequeno

favor-r ; l:'5mO

espec r almente

por jogarem em

casa. Ó ter-cei ro
... ,

pr-e lro , sera

dlsp,utado no
,

es tadro Carljos,
em lndai al,
envo J vendo os

times do XV de
Outubrc €. de
Comer-cr a] de

LUIS Alve..,;;, cujas
agremlaçoes
estrearam no

returno perdendo.
,

Estara de folga
nes t li r-c-<:ladé·;J
é': equipe do
80télfogo ele

',Vundherval,
em vista da
des I tênc.1 a do
Trmboenae,

13.00 ci:s 13.30 hs­
Blumenau e Lages­
LUCIano F'rs ch.e r ,
Charles Von der

Heyde, Elton'
Rarmunda ,

Geraldo De scharnps ,
Walrmr Felsky,
Rubens Georg e

GIlberto Moura.
14 horas- Indrvrdual
mfantll(8 a 10 anos}
15 horas- Indrvrdual
mfanto juverul (11 a

14 anos)
16 horas- Indrvadua.l
juvenl1(l5 a 18 anos).

,
.. t

9as 10 horas -

.

Blumenau e ltajal­
Ney Alberto, Renato
Lauterjoung,
'RIcardo Vreck,
Paulo Buechler,
Felax Rode, Paulo S.

, ""

Co rrara , CIOVlS
Pe reaz-a, Nel.son.... .

Te stom., Sez-gro

,

10. 30 as 11,-30 -

Blumenau e
F1orlan�pohs -

Georg Raul,
Euchdes

Rodrigues, .·Carlos
Paulo, Nelson> Hex
Jr. "

. Ivan 1'eske,... . .

F'abro Dalé\�ona,Max

DOMINGO· EtPORTIVO

Ouça à partar- das 13 hor.as, ,a mais completa
cobertura espor'trva , pela Radio Alvorada de
Blumenau , em Jornada Eapor-trva,

HALLES -CATARINENSIt·
Drretamente de Gaspar: Tupy x Amazona

1�)II�llS()N (�()I1III� II('.JI�
Fórmula dOIS, em'
homenagem a

•Jrm Clark, que'
faleceu nestr.;
crur-curto em

1968.,

G br-asr.te rr-o
Emerson

Flttlpaldl,
c.arnpeao da

Fórmula um, vai

par-t i c i par- hoje,
em Hockerihe rm,
da sensacional
corrida de

.

efetuado o

BrasllelrX!� fez
o melhor tempo,
batendo novo

...
'

r-ecor-d desta
pista, onde

espera obter,
hoje, mais uma

... .

grande vrtor-i a._.

Comentar-iosNarração Reportagens

....

N� ultima
no

Aurého 5 ada;' Dalmo Bozzano

Da Baixada: Ol.nnprco 'x Gasparense
,

ComentaraosNarração

'tabaH e 0550
"" dom.mgo , do

Santa LUZIa duro de roe r , Ja pmmerz-o turno do
defendendo sua O Sete de Setembro certáme amador:No

- � ""

pÓsl.çao de Lader , o joga dentro de s'!.,a EstadIo Henrique'
carripeonato casa, contra o Sao Deachmann, Guarany
am ado r is ta da Paulo que vem com e Santa Lu "l.a; no
entldadebrúsquense uma campanha ,. Zantão·Sete.de
ser� rerns caàdo ci: bastante uregular. Setembro e g_ão
tarde de dornango, \

E fmal:ry.ent� o Pél'U.1o e em Agu.�s
.

uando corrt.r.a.o Paqueta var pegar Claras,' Faqueta e
". -

_-" _. '-�' -

.
-,

-,'
,

-

,.
-

- ._
-

,,_
'_ :

--

;

-

,

c;uaranY:t10<estadlo outro IIsanto" pela Sao LUIz. Um otrmo

da �ua Gérie ràl, '.. fren,te�. I);..oe�ta_ carnet de Jogos para
Osono, em peleja ferta sera o Sao 05 acleptos do
bàstanre drfrcal Lurz, V'a; aSSIm esporte bretão no

para o l{der� pOIS és.pé caf'icada a B'e rço d.a FIação
o 11bu?rel! na' sua '. roÇtadá para Catarmense.

João MallmannJ. Hugo

R�taguarda'Esportlva - Mápo Giel.and e Loumval

. �
Li....es .'

Comando tecnIç-o - Ed'Cíl:t'F:do Ohnger
Retaguarda Tecm.ca - Lmdomar' Gonçalves

A L V O R A D A - E 5 P O F;; l' li É C O NOS C O
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Um dos males' mais sérios que têm

atingido as mulheres em nossos dias,
é o que cientificamente chamamos de

hipertricose.
,

'A, hípertricose caracte­
riza-se pelo aparecimento excessivo
de pelos em" diterentes partes do cor-

,po e origina�se de diversas tormas,

CAUSAS: "

1 '-;-,. Distúrbio hormonal (a mais im­

portante): desequilíbrio de glân­
dulas que segregam hormônios,
de ação determin. .na dis­

tribuição' dos pelos.
2 - Descontrole do sistema nervoso.

3 � Fatores hereditários de uma ra­

ça. (Exemplo: as mulheres do
sul da Itália são muito sujeitas
à hipertricose).

Geralmente a pessoa portadora deste

problema fica com tal complexo' que
este torna-se maior do que o próprio
mal.

RECURSOS:
Todo e qualquer cuidado externo é
de' efeito provisório. Como recurso

momentâneo pode-se lançar mão de
uma maquillage bem feita, ou pode­
-se ainda descolorir os pelos, com

água oxigenada de ?O volumes ou

Am creme descoiorante. Entretanto,
"IJII!l" único recurso de efeito definitivo
é a 'eletro-toagulação - que é a

destruição ,em profundidade' do folí­
culo gerador do, pelo, mediaríte o uso.
da eletricidade.'

.

A CURA:
Com o aparecimento da eletro-coa­

gulação, a eletrólise (anligo tratarnen­
to) está totalmente ultrapassada em

toda a Europa e América do Norte,
cedendo o seu lugar ii única forma
de 'depilação definitiva: a eletro-coa­

gulação. O tratamento se efetua da
'

seguinte maneira: uma agulha elétri­
ca é introduzida individualmente em

cada poro atingido pela hipertrlccsa
e a eletroqslsta vai habilmente ex­

traindo cada um dos pelos. A ele­

Iro-coagulação é realmente tratamen­
to depilatório definitivo e indolor, pa­
ra a .cura tolal da hipertr'icose, e não
deixa nenhuma cicatriz ou marca sen­

do feita pelas rr '!05 de profissional
competente: Os médicos e dermato­
logislas do mundo inteiro estão acon­

selhando 'a' eletro-coagulação como o

único recurso definitivo para a cura'

da hipertricose. Porém não -é passi­
vei dizer ii. quarutdade exata de pelos
que podem ser extraldos durante este
tratamento cientifico, porque tudo de­

pende da, contextura da pele, da po­
sição dos pelos e da outros fatores.
sendo às vezes necessária, íncluslve,
a extração de quistos. A etetro-coa­

gulação pode Ser feita em .qualquer
área do corpo além .do rosto, como

..Jl.ernas,' busto, ,'. sObranc,e,lhas. barriga"

'lll!0stás etc. Não, há contra-indicação
para a .aplicação deste método da
tratamento. depilatório.

LOÚIS FÊRAUD acrescenta a chemíse
de madras vollanls do tecido nasman-

gas e frente. Vai pegar I
.

YVES SAINT LAURENT cobre a mu­

lher de brilho intenso. Pantalonas em

brocado ouro e prata. Blusa de frou­
Irous pllsaados em organza lurex.

PIERRE CARDIN e a gola, coração pa­
ra os eardlgans em vermelho e branco.
Debruns é o forte do Cardin.

,
"

IIIIIGLAS
m

.

A bem da verdade, os franceses ssm-.

pre tiveram mania das siglas e das

armas', que, a princípio, estampavam
na louça da casa, na roupa de cama,

nas pratarias, nos pórticos e nas ca­

misas. Em todo caso era sempre .o

'nome" pessoal que se usava, o que,
no momento está se estendendo Para
o nome dos fabricantes no lugar ,da
próprio nome da ,pessoa.
E .desda quando isso começou a

,acontecer? O primeiro que usou as

criações com, ín!�iais foi Louis vuinon

que, em 1854, abriu, sua primeira loja
de malas e artigos de viagem,' Ele
era o' iorneceqor oficial da imperatriz
Eugênia e, como os seus artigos eram

copiados e imitados, decidiu, em 1896.
espalhar' as iniciais' em algum lUgar
dos artigos. Nascia assim a idéia das
,criações, assinadas' com uma sigla que
era, ao mesmo tempo, um selo deau­
tenticação.

CinTOS •••••
Mais largos que no' ano passado. De
duas' a três polegadas, usados na cín-:
tura. Fivelas de todas as qualidades,
sobretudos ,preciosos: ouro, marfim.
esmalte, ambar e osso.

'

• • •

• •••
, ' ,

"A ,-madeira é a preferida e está presen­
'te em' todos os' tailleurs e manteaux.
Para os trajes esportivos não hã al­
ternativas. Para a noite não há botões.

• • TOnS •.• •

•

• •

A segunda sigla da moda surgiu em

1920, quando Chane/, para o lançamen­
to de seu primeiro perfume, o N9 5,
criou uma formada' por suas iniciais:
dois C entrelaçados no interior, de um

circulo. Cincoenta anos passados, a

sigla ,permanece nós' produtos de be­
leze Coco Chanef e está gravada em

suas jóirS, sapatos, bolsas e mussett-
nes.

,

A terceira sigla, nasceu por razões
sentimentais. Quando em 1966, André
Courréges criou a'maison. de Alta'Cos­
tura, procurou, uma sigla que simboli­
zasse sua união com Coquefine' e
também o nascimento dá empresa, É
por isto Que o A.C. de Courreges se

parece muito com dois C, de courrê­
ges-Coquefine. Na meison Cardin, a

sigla aparece estampada nos cintos,
pu/l-overs e vestidos, ao passo que
Hermes, coroca a sua nas toalhas' de
banho, peignoirs, bolsas, cintos, malas

As cores clássicas e os tons pastéis, que eram reservados para o dia são usados

sem limitações, O tererue, em todàs as tonalidades. é a cor vedetie. Presente em

tudo, até mesmo na maquillage. O· cinza vai do grafite até o mais suave, quase'
'branco, O verde só pode ser o forte tom de rnesa de bilhar.

• • • mos • • •
Volta do preciosismo. Brocados 'e tafetás com aplicações rebuscadas fazem os

longos e pantalonas brilharem. Ao lado deles, os tecidos clássicos e elemos,
para as horas do dia. As sedas molhadas surgiram e estão sendo apelidadas de
loucuras da estação. Estas sedas recebem pequenos pontos metálicos em toda
sua extensão. O bengaline, mais fino que o otoman, outro favorito para a noite. O
vai/e, tweeds e o alevoflannel, mistura de seda e lã, estão na ponta de preferência.

e nos famosos lenços. Para Charles
Jourdan, a sigla serve de enfeite nos

mocassins tanto masculinos quanto
femininos.

Felizmente, muitos [á compreende­
ram que .esta mania está chegando ao

ponto' de .saturação. Em 1962, Yves
.

Saint-Laurent criou uma sigla para sua

linha de perfumes que serviu também
de griffe para a maison. Em 1967, teve
a idéia de enfeitar uma écharpe de se­

da branca com as suas iniciais. O su­

cesso foi absoluto e as ditas écharpes
passaram a enfeitar o pescoço de to­
das 'as mulheres. Em conseqüência, as
cópias choveram no mercado. Desola­
do, Saint-Laurent jurou nunca mais usar
sua sigla em qualquer' peça de roupa.
Será .que ,esta atitude sábia de YSL
fará com que os demais fabricantes e

costureiros tomem consciência que as

siglas já estão cansando? É a espe­
rança que nos resta...

••••••
Martim e madeira trabalhadas com fio
de ouro, ambar, madrepérola coral e

prata. Os colares, sobretudo os de pé­
rolas, não têm' dimensões definidas.
Agarram-se aos pescoços ou descem
qual ssutoirs ·de outros tempos. As pul­
seiras. desaparecem e dão lugar aos

brincos, geralmente fazendo pendant
com os colares. A forma mais explo­
rada são enormes esferas,

• ••

Elegante, antes de tudo, O rosto é
saudável, sombreado nos contornos.

Salpicas rosados e toques luminosos

acentuando as têmporas, maçãs do

rosto e até mesmo o nariz. Os olhos

voltam-se aos mistérios e tornam-se

mais sombrios. Os lábios são rosas,
intensamente rosas. Opção é o verme­

lho forte com muito brilho. Não há na­

da de complicado.

BOLSAI • ••••

•

Tanto a tiracolo quanto as de alças
demi-Iongueur continuam. Elas voltam

este ano mais chatas e maleáveis e o

retângulo é a forma predileta. -O couro

em tons próximos ao marrom averme­

lhado ou café,

., Gosta's, desenhista sueco, está
acontecendo em Londres e New York,

,

colocando a serviço da moda toda
sua sabedoria de desenho industrial.
No momento, lança linha geométrica'
de sapatos, acessórios e bijouleria.
Suas carteiras, tipo envelope, são
vendidas no Bloomingdales na base

de vinte e cinco dólares e os sebots,
em verniz e couro, por trinta dóla­

res. O ponto alto de Gosta's são as

pulseiras e anéis com formas sim­

ples e diretas numa geometria pura,

logando com o brilhante e o fosco.
Nos desenhos. as bolações do sueco

que conquistou inglesas e america­

nas.
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Ha murto que o jogo de car-tas fOI
severamente pro}bldo, por ·Lel Federar
em todc C rer-r-r tor-ro rracjcrra}, sendo
per-mrtrdo somente em Cfubes fechados,
e logicamente em casas de farru h a. Mas,

'" ,

ao que parece erro B lumenau nao esta

sendo ou nunca fOI observado
, -;

serr.elhante lei. Prova e que, em mUI t·.S

locai s de nossa cidade, pr-mcrpalmerrte
nos bairros, o carteado con tmua sendo

praticado com p .........stas altlsslmas que

terml!'1�m sempre em desgraça para uma

rne r a duz i a de e lernentc s , que deixam
sobr-e ,'; mesa d�� jogo, ml.·1 tas vezes, o

aet, nu ser-o s al ar-ro , na esperança de

liVRE EM BlUMENAU
o derrotado acaba VI rando um assasstn
E .; Isto o que nós temos que eVI taro N<

.

e as autoridades po l r c r ar s de Blumenau
que devem (sem querer di zer- o

que elas têm a fazer) dar mais atenção
a este problema e procurar descobrir'
onde se situam estas "bocas de

'" ...

jogatma". E nao e uma tarefa
,

dr fi c r l •
Qualquer bo tequrm , que ocupa

metade do espaço da casa para balcão
e que o�tenta grossas cor-tmas aq
fundo, e rnot i vo de suspe I ta. Atr as
dei a, pode ser que esteja um

pr-oh ss rcrial 11depenandoll algum mfe h z ,

REUNIÃO
NA

CREMER
Todos os empregados da Cr-erner- 51A,
flll ados ounão ao Smdlcato dos
Trabalhadores nas tndustr-i as de

Fiação e Tecelagem de Blumenau, estao

s'end c convocados para par-trcrpar-ern
. ,

hoje d,a Assembleia Geral programadà '",

para as 8 hor-as , em primeira convocaçao,
ou �s 8h30m em segunda convocação. A
Assembléladestma-se a autorizar O' .»

5mdlcato a celebrar um acordo coletivo
. de tr.abalho com a empresa Cr-erner- siA.
Todos deverão estar munidos da .

respectiva Carteira ProfiSSional.

PECA FOI
.

. t·

SUSPENSA
A peça teat�al "Sedimentação Movediça",
que a pr-rncrpro fOI programada para ser

apresentada ontem no Teatro Carlos

Gomes, fOI" transferida agor� para o di a
21 do corrente mesa O espetaculo
pr-omovrdo. pela UniverSidade Federal de
Santa Catarma e que teve grande

.

repercussão durante sua apresentação,.

no ultimo Festival de Teatro Amador de
Santa Catarma, fOI suspensa por

,
.

motivos ImperiOSOS a vontade da gente
do Carlos Gomes que batalhou para

... .
,

traze-Ia ate nos.

FESTA DA·

PRIMAVERA
,I'

AprOXlma
..... ,I'

promoça� do Circulo
Uruve r s rtazao de

Gaspar, ser� Jevada
a efelto no proxrm o

doa 7 do corrente
....

acontecamento se
• ,I'

desenrolara nas

dependêncl.as da
Socledade

Recre,.!itlva Alvorada,
ocasaao em que
se�ão entregues os

preml.os aos

vencedores da
Grnkan.a r-ealaz.ada
no átJ.m o daa 17 de
se.ternb ro,

mes.

Trata-se da
"Festa da P'ramavez-a"
com a partl.cl.pação do
conjunt .... Os Magnatas
de Blumenau. O

,

ÁGUA' NO BOSQUE
Todas as 23 unrdades do bloco

r-asrderictal "Verde Bosque"; na ry.a Gustavo
Salinger, Barpr-oda Velha, estarao
lIgadas na prpxrma semana pela rede
de d1.stnbulção de Água do SAMAE. OS
trabalhos for'àrnrmctados 6ª ferr-a, Todos
os encanamentos ja estavaín devtdamente
colocados en'ltodas as casas", sendoo
mesmo doado pelos propn.etarlos ao

5AMAE, Faci'lu.ando assun o semço a ser

executado:
.

poder' garnhar um dmhe i.r-o a rnai s par a

corr-pr-er- ou péif:é:!r' ê.lf;uma cor sa, E estes
s;';o os mais explorados pelos jogadores
pr-oft ss r cn ar s (que exratern por aqul)·e
que levam dos mais me autos at� o

u l trmo centavo. Quando o jose corueç a,
r-o t a-cse no serob l arte- (�('::. CiU0 par-t i c rper:
(;.l a r, e� é), um ar ck· C�·�;f I' ".ris, c. L epc. I!:"
de certo tempo a fi s ionorrn a muda e se

....

estampa ne I a um ar de desespe ro
Incontido, ao pensarem na rrnposs rbr l rdade
da recuperação de seu rico dinheiro, que
com certeza Iria alimentar naquele mesmo

di a a boca fammta de seus filhos. E
mur tas vezes, sob a ção deste desespêro

OTRIC6

Alheia ao mundc

que a cerca, . a.

preta velha
senta-se

tranquila em
'.
um

. dos bancos da
Avenida Bel ra
RIO. Sem
Importar-se com

olhares curiosos

que lhe são
lançados e

munida de um. par

de agu lhas j � be
gastas e de um

rôlo de lrnh as
suj as e emendac
empenha-se de
corpo e alma em

confeccrorrar­

peças de tricô.

Será que ela
. vende ISSO? OU

.
;

sera.para
alguem?

Batalhando na luta de cada dia, t rm.anad.o com todos os dernais
representantes das mars van.ad,as classes, que. se empenham
no engrandeCImento de nossa patpa, o CAIXEIRO VIAJANTE
dentr-o de seu entusaasmo , embuido dos mai s elevados rdears ,

se constatui em um dos mais mrreptdos representantes e seme-

adores d.aqm.Io que�entendemos como progresso. ,

Este homem, que naq tem odIr:,eIto de escolher o seu horan.o
de trabalho"deVldo as mjunçoes que a �Ida do quotrdrano lhe
apresenta, e credor dos mmores beriefrci.os que se podem ana­

lisar, por uma partrcrpaçao evidente nos destmos de uma comu-

rudade.· "

A mtelagencia, a vrvacrdade , a comumc açao , o trato simples e

acima de tudo a honestrd.ade fazem qeste peregnno do pr-ogr-es ,

.

so um elemento
...drgno do respeIto pubh.co , colpcando-,o em pra-,

vi'legrada posrçao , no contexto geral da opmiao de todos aque-
les que o conhecem.

.

FIca aqm r-egtstz-ada a nossa saudação a essa valorosa classe.."
que despida de qualquer vardade, VIsa-sobretudo- a semr,nao

� medmdo esforços para junto a todos os dernais br-astIeir-os ,
ampliar uma Imagem poartrva de nosso PaI�.

.

'VAlEDO ITAJAI LIDA
TRANSPORTADORA

'll() ,TIll.JllNrl'l�
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VANITAS,
e VANITATIS

LIda da vida•.Luta e paz do quot idi ano. Um sem par de

esperanças e deseperos que se avolumam no Instante fatal do di a
de cada: um. Horas mortas; hor-as vivas. Anae i os e medos que se

multiplicam e concretizam a efemeridade do presente. Adeuses que
se revelam em pequenas mortes, como um novr ci ado ao grande..

adeus frrial , Amores cons tr-urdos, Amores destroçados. Amores
dr ssofvidos em sombras do passado" Bedos rmpos sr ve i s , DIas sem

quimer-as e noi tes sem desesper·anças. A onipresença.. do amor, o

adeus que vence todas as batalhas. E, ao fmal da analise de tudo,N ..

a conatr-uç eo rne t a l r ca da realidade.
Com seus dors burros, Ignorando o entrave causado �qU1·'o

que � reputado como evoiução, o Ingênuo carroceiro, desfila em

sua s rmp h crdade no centro de uma selva de concreto, onde a

palavra d� momentq é er i qrr- templos ao deus progresso. A
manutençao da farru h a provoca a busca do alimento que s.o l uh fr c a
a hegemonl a do lar. Mas a sorte também 'existe. É preCISO,
portanto, que seja tentada. -Fmalmente, a Loteca e para todos.
Não há dlscrlmmações. No entanto} o AMOR contmua a ser a mais

l md a das coi ses , VIver sem amor e veqetar , OLô Simplesmente
delxafi. que a VIda passe, sem qu

..
e dela se possa sugar o que de

mars belo exi ate ; pOIS "0 Amor e o ar-qur teto do muqdo!", .

Mas a realidade chega. E na crueldade da analise objetiva,
no desencanto dos bons press�glos que não se cumprem nunca,
apenas uma cruz pesa sôbre nossos ombros: a Vidal

.. ..

E ha que carrega-Ia a cada momento de nosso exr s t rr-, Do
,. .

.
.

pr-rrnei r-o ao ul trrno- e derradeiro suspiro. POIS um dia, o acrderrte" A .

bro loqr co , flSICO ou mecaruco nos ceifa o sopro da alma e como
.

..

Cristo, a realtdade se afIgura gritante e rrnp l aoave l: tlConsumatum
es til.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




